
 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS PARA A  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE  

EDITAL Nº 004, DE 04/02/2015. 

 

ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS 

 

Ensino Fundamental Incompleto (4ª série) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de texto; 

 Ordem alfabética; 

 Encontros de vogais; 

 Encontros de consoantes; 

 Divisão silábica; 

 Numero de sílabas; 

 Sílaba tônica; 

 Posição da sílaba tônica; 

 Ortografia; 

 Acentuação gráfica; 

 O uso de Substantivos e Adjetivos: 

- número (singular e plural); 

- gênero (masculino e feminino); 

 Sinônimos; 

 Antônimos; 

 Emprego de verbos (auxiliares e regulares) no português padrão. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

 CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática: texto, 

reflexão e uso. São Paulo: Atual, 2008. 

 MARTINS, D. Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia S. Português Instrumental. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL    

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE  

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 



• Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. * 

 Princípios fundamentais (artigos 1o ao 5o) 

 Organização político-administrativa (artigos 6o ao 10o) 

 Obras e serviços municipais (artigos 111 a 115)  

 Dos atos municipais – proibições (artigos 117 e 118) 

 Lei 293/56 – Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete: * 

• Dos concursos (artigos 16 ao 19) 
• Do Estágio probatório (artigos 23 ao 25) 
• Da posse (artigos 59 ao 64) 
• Da frequência e do horário (artigos 90 ao 100) 
• Dos deveres e proibições (artigos 197 e 198). 

 

• Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete também 

estará disponível no endereço 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Internet 

 Livros 

 Revistas  

 Jornais  

 TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/
http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php


CARGO 01: AUXILIAR DE OBRAS E SERVIÇOS GERAIS  

 Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 

inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da profissão, 

conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

 

CARGO 02 – CONTÍNUO 

 Atendimento telefônico 

 Comunicação escrita e oral: relações humanas e eficácia nas comunicações 

administrativas 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sonia. Manual da secretaria. 12. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

CARGOS DE 03 A 05: COVEIRO, COZINHEIRO, MECÂNICO 

 Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 

inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da profissão, 

conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

 

 

CARGO 06: OFICIAL DE OBRAS E SERVIÇOS - PEDREIRO 

 Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 

inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da profissão, 

conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

 

 

CARGO 07: OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 

 Código de Transito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 

- Sistema Nacional de Trânsito 

- Normas gerais de circulação e conduta 

- Pedestres e condutores de veículos não-motorizados 

- Sinalização de trânsito 

- Veículos 

- Registro de veículos 

- Licenciamento 

- Infrações 

- Penalidades 

- Medidas administrativas 

- Crimes de transito 

- Resoluções do CONTRAN 

 Meio ambiente (Lei Estadual no 14309/2002) 

 Mecânica veicular (manutenção preventiva de tratores de rodas, pá carregadeira, 

motoniveladora e escavadeira) 

 Direção defensiva 

 Primeiros socorros 

 NR 06 da Portaria 3214 de 08 de junho de 1978 – relativa à Segurança de Medicina do 

Trabalho. 

 Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Conselheiro Lafaiete.  

 



SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Código de Transito Brasileiro, Lei no 9.503, de 23/09/97 - Brasília: 

DENATRAN:1999. 

 Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro.Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 

 Manuais de Curso de Formação de Condutores 

 BRASIL – MINISTERIO DO TRABALHO. Portaria n 3.214 de 1978 – Brasília. 

 LEI ESTADUAL no 14.309, de 2002. Meio Ambiente. 

 Conselheiro Lafaiete, Lei nº 293/56. Estatuto dos Servidores Públicos do Município 

de Conselheiro Lafaiete. * 
 Site: www.sotreq.com.br 

 Site: www.marispan.com.br 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete também 

estará disponível no endereço 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

CARGO 08: VIGIA  

 Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 

inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da profissão, 

conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

 

 

Fundamental Completo (8ª série) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 Interpretação de diferentes gêneros de texto; 

 Ortografia; 

 Acentuação gráfica;  

 Pontuação; 

 Reconhecimento e uso de: 

- Substantivos  

       - Artigos 

       - Adjetivos  

       - Numerais 

       - Pronomes  

       - Verbos e Advérbios no português padrão. 

 Reconhecimento e uso das Concordâncias nominal e verbal no português padrão; 

 Reconhecimento e uso de Regência verbal no português padrão. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php


 CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática: texto, 

reflexão e uso. São Paulo: Atual, 2008. 

 PATROCÍNIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 

2011. 

 MARTINS, D. Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia S. Português Instrumental. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

 

 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL    

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE  

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

• Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. * 

 Princípios fundamentais (artigos 1o ao 5o) 

 Organização político-administrativa (artigos 6o ao 10o) 

 Obras e serviços municipais (artigos 111 a 115)  

 Dos atos municipais – proibições (artigos 117 e 118) 

 Dos atos municipais – certidões (119) 

 Dos atos municipais – livros (120) 

 Lei 293/56 – Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG * 

 Dos concursos (artigos 16 ao 19).  

 Do Estágio probatório (artigos 23 ao 25).  

 Da posse (artigos 59 ao 64).  

 Da frequência e do horário (artigos 90 ao 100).  

 Dos deveres e proibições (artigos 197 e 198). 
 

• Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete também 

estará disponível no endereço 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/
http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php


SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

   Internet 

   Livros 

   Revistas  

   Jornais  

   TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

SAÚDE PÚBLICA (para os cargos de Auxiliar de Consultório 

Dentário/Cuidador/Orientador Social) 

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos;  

 Princípios e diretrizes do SUS;  

 Controle social do SUS;  

 Organização da gestão colegiada do SUS;  

 Financiamento do SUS;  

 Legislação e normalização complementar do SUS; 

 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 

 Sistema de Informação em Saúde; 

 Atenção primária e promoção da saúde; 

 Redes de atenção em saúde; 

 Estratégia de Saúde da Família; 

 HumanizaSUS; 

 Política Nacional de Atenção Básica;  

 Vigilância em saúde. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, Seção II, Artigos de 

196 a 200, Da Saúde. 

 BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

 Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999. Contém o Código de Saúde 

do Estado de Minas Gerais, que estabelece normas para a promoção e a proteção da 

saúde no Estado e define a competência do Estado no que se refere ao Sistema Único 

de Saúde - SUS. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências. 



 Brasil. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde. – 3. 

ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 

http://portal.Saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

 Brasil.Ministério da Saúde. Cartilha: Entendendo o SUS. Brasília: Editora do 

Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: 

http://portal.Saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf 

 Portaria nº 648 / GM de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

 Lei nº 11350, de 5 de outubro de 2006. Regulamenta o §5º do art. 198 da 

Constituição, dispõe sobre o aproveitamento de pessoal amparado pelo parágrafo 

único do art. 2º da Emenda Constitucional nº 51, de 14 de fevereiro de 2006, e dá 

outras providências. 

 Decreto 3189, de 4 de outubro de 1999. Fixa diretrizes para o exercício da atividade 

de Agente Comunitário de Saúde (ACS), e dá outras providências. 

 Emenda Constitucional nº 51, de 14 de fevereiro de 2006. Acrescenta os §§ 4º, 5º e 

6º ao art. 198 da Constituição Federal. 

 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.Secretaria de Atenção 

à Saúde. Cartilha O agente comunitário de saúde no controle da dengue, 2009. 

Disponível em: 

http://portal.Saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_acs_dengue_web.pdf 

 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. SIAB: manual do sistema de Informação de Atenção Básica / 

Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – 1. ed., 4.ª reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. Disponível em: 

http://www.Saúde.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.

pdf 

 Coleção Para Entender a Gestão do SUS | 2011. Site: CONASS. 

 BRASIL. Decreto nº 7.508/2011, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei no 

8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único 

de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 

interfederativa, e dá outras providências.  

 BRASIL. Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010, que estabelece diretrizes 

para a organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS).  

 BRASIL. Portaria nº 841, de 02 de maio de 2012, que publica a Relação Nacional de 

Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e dá outras providências.  

 BRASIL. Portaria nº 1.378, de 9 de julho de 2013, que regulamenta as 

responsabilidades e define diretrizes para execução e financiamento das ações de 

Vigilância em Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, relativos ao 

Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária.  

http://www.sa�de.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.pdf
http://www.sa�de.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.pdf


 BRASIL. Portaria nº 1.708, Portaria nº 1.708, de 16 de agosto de 2013, que 

Regulamenta o Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PQAVS), com a definição de suas diretrizes, financiamento, metodologia de adesão 

e critérios de avaliação dos Estados, Distrito Federal e Municípios.  

 MINAS GERAIS. Resolução SES nº 3.152, de 14 de fevereiro de 2012, que aprova o 

edital de convocação para adesão dos municípios ao Projeto de Fortalecimento da 

Vigilância em Saúde no Estado de Minas Gerais.  

 DECRETO No 99.438, DE 7 DE AGOSTO DE 1990. Dispõe sobre a organização e 

atribuições do Conselho Nacional de Saúde, e dá outras providências. Revogado pelo 

Decreto nº 5.839 de 2006. 

 DECRETO Nº 7.507, DE 27 DE JUNHO DE 2011. 

 Dispõe sobre a movimentação de recursos federais transferidos a Estados, Distrito 

Federal e Municípios, em decorrência das leis citadas. 

 DECRETO Nº 7.827, DE 16 DE OUTUBRO DE 2012 - Regulamenta os 

procedimentos de condicionamento e restabelecimento das transferências de recursos 

provenientes das receitas de que tratam o inciso II do caput do art. 158, as alíneas “a” 

e “b” do inciso I e o inciso II do caput do art. 159 da Constituição, dispõe sobre os 

procedimentos de suspensão e restabelecimento das transferências voluntárias da 

União, nos casos de descumprimento da aplicação dos recursos em ações e serviços 

públicos de saúde de que trata a Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012, 

e dá outras providências. 

 LEI COMPLEMENTAR Nº 141, DE 13 DE JANEIRO DE 2012 - Regulamenta o § 

3o do art. 198 da Constituição Federal para dispor sobre os valores mínimos a serem 

aplicados anualmente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios em ações e 

serviços públicos de saúde; estabelece os critérios de rateio dos recursos de 

transferências para a saúde e as normas de fiscalização, avaliação e controle das 

despesas com saúde nas 3 (três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis nos 

8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras 

providências. 

 LEI COMPLEMENTAR Nº 101, DE 4 DE MAIO DE 2000. Estabelece normas de 

finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras 

providências. 

 Ministério da Saúde. Portaria nª 4279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece sobre 

Redes de Atenção à Saúde no âmbito do SUS. 

 

 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO 09: AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 

 Atribuições do ASB e sua importância na equipe odontológica 

 Ética nas relações humanas e interpessoais. 

 Recepção e preparo do paciente nos serviços de saúde bucal. 

 Aspectos éticos do exercício profissional. 



 Noções de Biossegurança no transporte, manuseio e descarte de resíduos 

odontológicos.  

 Fatores de risco da atividade profissional. 

 Ergonomia odontológica. 

 Materiais de uso odontológico: classificação e manipulação. 

 Instrumental odontológico: identificação e classificação. 

 Métodos preventivos contra agravos bucais. 

 Educação em saúde: conceitos básicos. 

 Processar filmes radiográficos 

 Selecionar moldeiras. 

 Preparar modelos de gesso. 

 Executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização dos instrumentais, 

equipamentos e do ambiente. 

 Registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao controle 

administrativo em saúde bucal. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BIRD, Doni, L.; ROBINSON, Debbie, S. Fundamentos em odontologia para TSB e 

ASB. 10. ed. Rio de Janeiro : SaundersElsevier, 2013. 

 BORGES, Lusiane C. ASB E TSB: Formação e prática da equipe auxiliar. 1 ed. São 

Paulo:  Elsevier, 2014. 

 Código de ética Odontológica- Resolução CFO- 118 , 2012 Disponível em: 

http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/09/codigo_etica.pdf 

 Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AINDS: manual de 

condutas. BRASÍLIA: Ministério da Saúde, 2000. Disponível em: 

http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf 

 LINÄN, Márcia B. G., Manual de Trabalho e Formação do ACD e THD. Santos, 

2009. 

 LOBAS, C. F. S. TSB E ASB Técnico em saúde bucal e Auxiliar em saúde bucal: 

Odontologia de qualidade. 2. Ed. São Paulo: Santos, 2006. 

 Manual de Biossegurança- Faculdade de Odontologia de Araraquara- Comissão de 

biossegurança, 2009. Disponível 

em:http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_bios

seguranca.pdf 

 SANTOS, Willian. N.; COIMBRA, Juan. L. ACD: Auxiliar de Consultório Dentário. 

1. ed.São Paulo: Rubio, 2005. 

 SANTOS, Willian. N.; COIMBRA, Juan. L. ASB: Auxiliar em saúde bucal. 1. ed. 

São Paulo: Rubio, 2014. 

 

 

CARGO 10 E 11: AUXILIAR DE SERVIÇO EDUCACIONAL E CANTINEIRA 

 Os temas a serem desenvolvidos na prova de Conhecimento Específico são aqueles 

inerentes ao cargo a que concorre o candidato e necessários ao exercício da profissão, 

conforme disposto no Anexo II – Atribuições dos Cargos – deste Edital. 

http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/09/codigo_etica.pdf
http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf
http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_biosseguranca.pdf
http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_biosseguranca.pdf
http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_biosseguranca.pdf


 

CARGO 12: CUIDADOR 

 Legislações voltadas ao Idoso 

 Noções básicas de cuidados com a pessoa idosa 

 Noções de Primeiros Socorros 

 O cuidado e o cuidador – atribuições gerais 

 Política Nacional de Assistência Social  

 Saúde do Idoso 

 Sistema Único de Assistência Social 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Cartilha de Primeiros Socorros para a Comunidade. São Paulo, 2007. Disponível em 

http://www.conscienciaprevencionista.com.br/upload/arquivo_download/1962/PRIM

EIROSSOCORROS-CARTILHA.pdf 

 Guia Prático do Cuidador. Brasília, 2008. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_pratico_cuidador.pdf 

 Lei Complementar nº 10.741, de 01 de outubro de 2003. Estatuto do Idoso. 

Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm 

 Manual do Cuidador da Pessoa Idoso. Brasília, 2008. Disponível em 

http://www.sdh.gov.br/assuntos/pessoa-idosa/legislacao/pdf/manual-do-cuidadora-

da-pessoa-idosa 

 Noções de Primeiros Socorros. Disponível em: 

http://www1.dnit.gov.br/emergencia.htm 

 Política Nacional de Assistência Social. Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas 

 Portaria nº 2.528, de 19 de outuro de 2006. Política Nacional de Saúde da Pessoa 

Idosa. Disponível em 

http://www.saudeidoso.icict.fiocruz.br/pdf/PoliticaNacionaldeSaudedaPessoaIdosa.p

df 

 Sistema Único de Assistência Social.  Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas 

 

 

 

 

CARGO 13: MONITOR DE ARTES I  

 As várias linguagens da arte: Dança, Teatro, Artes Visuais, Música e outras 

 O corpo como meio de expressão 

 Técnicas teatrais 

 Cenografia e cenotecnia para festas públicas 

 Noções básicas de teoria musical 

 Perfil sociocultural do município 

 História e as artes para a formação da identidade 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_pratico_cuidador.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
http://www.sdh.gov.br/assuntos/pessoa-idosa/legislacao/pdf/manual-do-cuidadora-da-pessoa-idosa
http://www.sdh.gov.br/assuntos/pessoa-idosa/legislacao/pdf/manual-do-cuidadora-da-pessoa-idosa
http://www1.dnit.gov.br/emergencia.htm
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas
http://www.saudeidoso.icict.fiocruz.br/pdf/PoliticaNacionaldeSaudedaPessoaIdosa.pdf
http://www.saudeidoso.icict.fiocruz.br/pdf/PoliticaNacionaldeSaudedaPessoaIdosa.pdf
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas


 Folclore regional e nacional 

 Produção cultural em órgãos públicos 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 FRITZEN, Coldon; MOREIRA, Janine (orgs.). Educação 

e arte: as linguagens artísticas na formação humana. Campinas: Papirus, 2008. 158 

p. (Coleção Ágere) 

 Atlas escolar histórico e geográfico do município de Conselheiro Lafaiete. 

Conselheiro Lafaiete: Secretaria Municipal de Educação e Esporte, 2008 

 MAIA, Mauricéia Aparecida Ferreira(org.). Patrimônio cultural: identidade e 

memória. 2. ed. Conselheiro Lafaiete: Prefeitura Municipal, 2007. 33 p. 

 MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnicas e materiais. 5.ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1996. 838 p. 

 PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial 

Ltda., 9ª edição - 2003.  

 

 

CARGO 14: MOTORISTA 

 Código de Trânsito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 

- Sistema Nacional de Trânsito 

- Normas gerais de circulação e conduta 

- Pedestres e condutores de veículos não-motorizados 

- Sinalização de trânsito 

- Veículos 

- Registro de veículos 

- Licenciamento 

- Condução de escolares 

- Infrações 

- Penalidades 

- Medidas administrativas 

- Crimes de transito 

- Resoluções do CONTRAN 

 Meio ambiente 

 Básico de mecânica veicular 

 Direção defensiva 

 Primeiros socorros 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Código de Transito Brasileiro, Lei no 9.503, de 23/09/97 - Brasília: 

DENATRAN:1999. 

 Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro. Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 



 BRASIL – MINISTERIO DO TRABALHO. Portaria n 3.214 de 1978 – Brasília. 

 LEI ESTADUAL no 14.309, de 2002. Meio Ambiente 
 Conselheiro Lafaiete, Lei Nº 293/56. Estatuto dos Servidores Públicos do Município 

de Conselheiro Lafaiete. * 
 Manuais de Curso de Formação de Condutores. 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete estará 

disponível no endereço http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

 

CARGO 15: ORIENTADOR SOCIAL 

 Bases da Educação no Brasil 

 Direitos e Garantias de Crianças e Adolescentes 

 Legislação específica à Assistência Social 

 Política Nacional de Assistência Social  

 Política Nacional de Juventude 

 Política Nacional de Combate às Drogas  

 Sistema Único de Assistência Social 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Decreto nº 6.629, de 04 de novembro de 2008. Programa Nacional de Inclusão de 

Jovens (ProJovem). Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-

2010/2008/Decreto/D6629.htm 

 Lei Complementar nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do 

Adolescente – ECA. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm 

 Lei nº 12.594, de 18 de janeiro de 2012. Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-

2014/2012/lei/l12594.htm 

 Lei nº 12.852, de 05 de agosto de 2013. Disponível em  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12852.htm 

 Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993. Lei Orgânica da Assistência Social. 

Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8742.htm 

 Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 19946. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Disponível em  http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf 

 Lei nº. 12.435, de 6 de julho de 2011, dispõe sobre a organização da Assistência 

Social. Disponível em  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-

2014/2011/Lei/L12435.htm 

 Orientações Técnicas Centro de Referência de Assistência Social. Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/publicacoes-para-impressao-em-

grafica/orientacoes-tecnicas-centro-de-referencias-de-assistencia-social-

cras/arquivos/caderno-do-cras-internet.pdf/download 

 Política Nacional de Assistência Social. Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas 

 Política Nacional de Combate às Drogas. RESOLUÇÃO Nº3/GSIPR/CH/CONAD, 

DE 27 DE OUTUBRO DE 2005. Disponível em 

http://www.obid.senad.gov.br/portais/OBID/biblioteca/documentos/Legislacao/32697

9.pdf 

 Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. PP.21-65 Disponível em 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6629.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6629.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12594.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12594.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12852.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8742.htm
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12435.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12435.htm
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/publicacoes-para-impressao-em-grafica/orientacoes-tecnicas-centro-de-referencias-de-assistencia-social-cras/arquivos/caderno-do-cras-internet.pdf/download
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/publicacoes-para-impressao-em-grafica/orientacoes-tecnicas-centro-de-referencias-de-assistencia-social-cras/arquivos/caderno-do-cras-internet.pdf/download
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/publicacoes-para-impressao-em-grafica/orientacoes-tecnicas-centro-de-referencias-de-assistencia-social-cras/arquivos/caderno-do-cras-internet.pdf/download
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas
http://www.obid.senad.gov.br/portais/OBID/biblioteca/documentos/Legislacao/326979.pdf
http://www.obid.senad.gov.br/portais/OBID/biblioteca/documentos/Legislacao/326979.pdf


http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf 

 Resolução 109 de 11 de Novembro de 2009. Tipificação Nacional dos Serviços 

Sociassistenciais. Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/arquivo/Tipificacao%20Nacional%20de%20

Servicos%20Socioassistenciais.pdf/view 

 Sistema Único de Assistência Social.  Disponível em 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas 

 

Ensino Médio Completo (2º grau) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 Interpretação de diferentes gêneros de texto; 

 Variação linguística no português brasileiro; 

 Acentuação gráfica; 

 Uso do acento grave indicativo de crase; 

 Pontuação; 

 Reconhecimento e uso das Classes de palavras variáveis e invariáveis no português 

padrão; 

 Reconhecimento e uso das Concordâncias nominal e verbal no português padrão; 

 Reconhecimento e uso de Regência verbal no português padrão; 

 Colocação pronominal: próclise, mesóclise e ênclise no português padrão; 

 A frase na norma padrão: períodos simples e composto. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

 FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

2006. 

 MARTINS, D. Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia S. Português Instrumental. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

 PATROCÍNIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 

2011. 

 TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. São Paulo: Scipione, 2011. 

 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL    

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE  

 Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG.  

 Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG.  

 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/arquivo/Tipificacao%20Nacional%20de%20Servicos%20Socioassistenciais.pdf/view
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/arquivo/Tipificacao%20Nacional%20de%20Servicos%20Socioassistenciais.pdf/view
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas


 Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. * 

- Princípios fundamentais (artigos 1o ao 5o) 
- Organização político-administrativa (artigos 6o ao 10o) 
- Obras e serviços municipais (artigos 111 a 115)  
- Dos atos municipais – proibições (artigos 117 e 118) 
- Dos atos municipais – certidões (119) 
- Dos atos municipais – livros (120) 
- Dos servidores municipais (artigos 121 a 142). 

 Lei 293/56 – Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG * 

- Dos concursos (artigos 16 ao 19)  
- Do Estágio probatório (artigos 23 ao 25) 
- Da posse (artigos 59 ao 64) 
- Da frequência e do horário (artigos 90 ao 100) 
- Dos direitos, vantagens e concessões (artigos 114 a 171) 
- Da estabilidade (artigos 172 a 174) 
- Dos deveres e proibições (artigos 197 e 198). 

 Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete também 

estará disponível no endereço 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- Internet 

- Livros 

- Revistas  

- Jornais  

- TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/
http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php


SAÚDE PÚBLICA (para os cargos de Técnico em Enfermagem/Técnico em 

Enfermagem – ESF/Técnico em Laboratório/Técnico em Saúde Bucal) 
 

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde 

 Antecedentes históricos;  

 Princípios e diretrizes do SUS;  

 Controle social do SUS;  

 Organização da gestão colegiada do SUS;  

 Financiamento do SUS;  

 Legislação e normalização complementar do SUS; 

 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 

 Sistema de Informação em Saúde; 

 Atenção primária e promoção da saúde; 

 Redes de atenção em saúde; 

 Estratégia de Saúde da Família; 

 HumanizaSUS; 

 Política Nacional de Atenção Básica;  

 Vigilância em saúde. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, Seção II, Artigos de 

196 a 200, Da Saúde. 

- BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

- Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999 e a Lei Estadual nº 

15474/2005. 

- Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível  em http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

- B. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde,Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : Ministério da 

Saúde, 2007. 

- 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela Saúde 2006; v. 4) 

Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde. – 3. 

ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004. (Dispõe 

sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 

saúde). Disponível em 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf


http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%20

04.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: A 

humanização como eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as 

instâncias do SUS - Brasília: Ministério da Saúde, 2004. (Série B. Textos Básicos de 

Saúde). Disponível em 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Pacto pela Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de 

fevereiro de 2006. Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do 

Referido Pacto. Disponível em: www.saúde.gov.br 

- Portaria nº 699/GM DE 30 de março DE 2006:  Regulamenta as Diretrizes 

Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão. 

- Decreto nº 5.109, de 17.06.2004: Dispõe sobre a composição, estruturação, 

competências e funcionamento do Conselho Nacional dos Direitos do Idoso - CNDI, 

e dá outras providências. 

-      Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006: Aprova a Política Nacional de Saúde 

da Pessoa Idosa. 

-      BRASIL. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso / Ministério da Saúde. – 1. ed., 

2.ª reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 70 p.: il. – (Série E. Legislação de 

Saúde). 

- Coletânea Pactos pela Saúde. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/saúde/profissional/area.cfm?id_area=1021 

- BRASIL. Coleção Para entender a gestão do SUS 2011,Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde. – Brasília : CONASS, 2011. Disponível em: 

http://www.conass.org.br/?id_area=186  

- NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação 

D.O.U.Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 

939, de 18 de novembro de 2008 19/11/08. 

- Coleção Para Entender a Gestão do SUS | 2011. Site: CONASS. 

- BRASIL. Decreto nº 7.508/2011, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei no 

8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único 

de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 

interfederativa, e dá outras providências.  

- BRASIL. Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010, que estabelece diretrizes 

para a organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS).  

- BRASIL. Portaria nº 841, de 02 de maio de 2012, que publica a Relação Nacional de 

Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e dá outras providências.  

- BRASIL. Portaria nº 1.378, de 9 de julho de 2013, que regulamenta as 

responsabilidades e define diretrizes para execução e financiamento das ações de 

Vigilância em Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, relativos ao 

Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária.  

- BRASIL. Portaria nº 1.708, Portaria nº 1.708, de 16 de agosto de 2013, que 

Regulamenta o Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PQAVS), com a definição de suas diretrizes, financiamento, metodologia de adesão 

e critérios de avaliação dos Estados, Distrito Federal e Municípios.  

- MINAS GERAIS. Resolução SES nº 3.152, de 14 de fevereiro de 2012, que aprova o 

edital de convocação para adesão dos municípios ao Projeto de Fortalecimento da 

Vigilância em Saúde no Estado de Minas Gerais. 

 

http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf
http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1021
http://www.conass.org.br/?id_area=186


- DECRETO No 99.438, DE 7 DE AGOSTO DE 1990. Dispõe sobre a organização e 

atribuições do Conselho Nacional de Saúde, e dá outras providências. Revogado pelo 

Decreto nº 5.839 de 2006. 

- DECRETO Nº 7.507, DE 27 DE JUNHO DE 2011. Dispõe sobre a movimentação de 

recursos federais transferidos a Estados, Distrito Federal e Municípios, em 

decorrência das leis citadas. 

- DECRETO Nº 7.827, DE 16 DE OUTUBRO DE 2012 - Regulamenta os 

procedimentos de condicionamento e restabelecimento das transferências de recursos 

provenientes das receitas de que tratam o inciso II do caput do art. 158, as alíneas “a” 

e “b” do inciso I e o inciso II do caput do art. 159 da Constituição, dispõe sobre os 

procedimentos de suspensão e restabelecimento das transferências voluntárias da 

União, nos casos de descumprimento da aplicação dos recursos em ações e serviços 

públicos de saúde de que trata a Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012, 

e dá outras providências. 

- LEI COMPLEMENTAR Nº 141, DE 13 DE JANEIRO DE 2012 - Regulamenta o § 

3o do art. 198 da Constituição Federal para dispor sobre os valores mínimos a serem 

aplicados anualmente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios em ações e 

serviços públicos de saúde; estabelece os critérios de rateio dos recursos de 

transferências para a saúde e as normas de fiscalização, avaliação e controle das 

despesas com saúde nas 3 (três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis nos 

8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras 

providências. 

- LEI COMPLEMENTAR Nº 101, DE 4 DE MAIO DE 2000. Estabelece normas de 

finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras 

providências. 

- Ministério da Saúde. Portaria nª 4279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece sobre 

Redes de Atenção à Saúde no âmbito do SUS. 

 

 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO DE 16 E 18 – AGENTE ADMINISTRATIVO E AUXILIAR 

ADMINISTRATIVO 

 Eficácia nas comunicações administrativas; 

 Mensagens eletrônicas 

 Atendimento telefônico 

 Documentação: fases do processo de documentação; classificação  e leitura 

 Arquivo 

 Estilos e técnicas de elaboração de cartas comerciais 

 Formulários 

 O processo de administração 

 Noções de Administração Geral: as organizações e sua administração; eficiência e 

eficácia administrativa; gestão de pessoas: liderança, motivação, recrutamento e 

seleção, treinamento e desenvolvimento, desempenho e avaliação. 

 Noções de Administração Pública. 

 Atendimento ao público: comunicação, postura profissional, relações interpessoais e 

imagem da organização. 



 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 

mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 

transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 

arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 

descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 

Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, parágrafos, 

divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de fontes, tabulação, 

marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de tabelas, impressão, 

verificação e correção ortográfica, verificação e correção gramatical, numeração de 

páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação de objetos, legendas, campos 

predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 

Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 

macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 

classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 

navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de correio 

eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança da 

informação. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA  

 BRASIL. Manual de redação da presidência da república. Governo do Brasil, DF, 

2002. Disponível em http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 

 CHIAVENATO, Idalberto. Administração geral e pública. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Campus. 2008. 

 CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. 3ed. Rio de Janeiro: Campus. 2008. 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sônia. Manual da secretária: técnicas de 

trabalho. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 SOBRAL, F e PECI, Alketa. Administração: Teoria e prática no contexto Brasileiro. 

2ed. São Paulo ; Pearson, 2013 

 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 

Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 2010. 

1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 

Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 

Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 

2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 

Janeiro: AltaBooks, 2002. 

 

CARGO 17 – ANALISTA DE GESTÃO DE PATRIMÔNIO 

 Administração dos recursos 

 Administração de estoques 

 Administração do patrimônio 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/


 Documentação e Arquivo 

 Normas gerais sobre licitações e contratos administrativos 

 Processo administrativo 

 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 

mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 

transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 

arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 

descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 

Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, 

parágrafos, divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de 

fontes, tabulação, marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de 

tabelas, impressão, verificação e correção ortográfica, verificação e correção 

gramatical, numeração de páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação 

de objetos, legendas, campos predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de 

atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 

Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 

macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 

classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 

navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de 

correio eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança 

da informação. 

 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 FRANCISCHINI, Paulino G.; GURGEL, Floriano do Amaral. Administração de 

Materiais e do Patrimônio. São Paulo : Cengage Learning, 2010. 

 CHIAVENATO, Idalberto. Administração Geral e Pública.  Rio de Janeiro : 

Elsevier, 2006. 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sonia. Manual da secretaria.12. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

SOBRAL, F e PECI, Alketa. Administração: Teoria e prática no contexto Brasileiro. 

2ed. São Paulo : Pearson, 2013. 

 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 

Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 2010. 

1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 

Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 

Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 

2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 

Janeiro: AltaBooks, 2002. 



 

 

CARGOS 19 E 27 – AUXILIAR DE SECRETARIA E SECRETÁRIA ESCOLAR 

 Organização do trabalho de secretária 

 Planejamento de atividades de Secretaria 

 Registro acadêmico  

 Atendimento ao público 

 Serviço de arquivamento 

 Controle de material de consumo e permanente 

 Redação e envio de correspondência 

  Como escrever relatórios: comunicações interna e externa 

 Atualização de dados e informações escolares 

 Acompanhamento e orientação aos Auxiliares de Secretaria 

 Avaliação das atividades de Secretaria 

 Secretária: Formação e ética 

 Planejamento e Estratégia 

 Organização 

 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 

mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 

transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 

arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 

descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 

Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, 

parágrafos, divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de 

fontes, tabulação, marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de 

tabelas, impressão, verificação e correção ortográfica, verificação e correção 

gramatical, numeração de páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação 

de objetos, legendas, campos predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de 

atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 

Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 

macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 

classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 

navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de 

correio eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança 

da informação. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sonia. Manual da secretaria.12. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 SOBRAL, F e PECI, Alketa. Administração: Teoria e prática no contexto Brasileiro. 

2ed. São Paulo ; Pearson, 2013 

 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 



 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 

Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 2010. 

1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 

Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 

Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 

2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 

Janeiro: AltaBooks, 2002. 

 

CARGO 20 – AUXILIAR ESCOLAR 

 Atendimento ao público 

 Relações Humanas 

 Diversidade nas organizações 

 Barreiras para comunicação eficaz 

 Conflito e negociação 

 Noções Básicas de Informática: Periféricos de entrada e saída de dados, dispositivos 

de armazenamento, conceitos básicos de Vírus: conceito, funcionamento, proteção, 

mecanismos de segurança. 

 Microsoft Windows 7: Barra de tarefas, menus do sistema, área de trabalho, área de 

transferência, programas e aplicativos básicos do Sistema Operacional. Conceitos de 

arquivos, pastas, subpastas e atalhos. Manipulação de pastas e arquivos, compactar e 

descompactar pastas e arquivos. Propriedades de arquivos (nome, tipo, tamanho). 

Compartilhamento de pastas e arquivos. 

 Microsoft Word 2010: Edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, 

parágrafos, divisão em colunas, estrutura básica de documentos, formatação de 

fontes, tabulação, marcadores numéricos e marcadores simbólicos, formatação de 

tabelas, impressão, verificação e correção ortográfica, verificação e correção 

gramatical, numeração de páginas, quebra de seções, índices, inserção e formatação 

de objetos, legendas, campos predefinidos, caixas de texto, mala direta e teclas de 

atalho. 

 Microsoft Excel 2010: Conceitos: células, linhas, colunas, pastas e gráficos; 

Elaboração de tabelas e gráficos, estrutura básica de planilhas, fórmulas, funções, 

macros, impressão, numeração de páginas, importação de dados externos, 

classificação, inserção de objetos e controle de quebras. 

 Serviços de Internet: Conceitos de Serviços relacionados à Internet, ferramentas de 

navegação, links, conceitos de URL, sites, pesquisa, impressão, ferramentas de 

correio eletrônico, envio e recebimento de e-mails, anexos e conceitos de segurança 

da informação 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. 3ed. Rio de Janeiro: Campus. 2008. 

 MEDEIROS, João Bosco; HERNANDES, Sonia. Manual da Secretaria. 12. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 ROBBINS, S; JUDGE, T & SOBRAL, F. Comportamento Organizacional: Teoria e 

prática no contexto brasileiro. 14ed. São Paulo: Pearson, 2010. 



 NORTON, P. - Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 VELLOSO, Fernando de Castro. - Informática: conceitos básicos. 7ª Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

 MANZANO, José Augusto N. G. - Guia Prático de Informática - Terminologia, 

Microsoft Windows 7 - Internet e Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft 

Office Excel 2010, Microsoft Office PowerPoint 2010 e Microsoft Office Access 

2010. 1ª Ed. São Paulo: Érica, 2011. 

 SILVA, Mário G. da - Informática - Terminologia - Microsoft Windows 7 - Internet - 

Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 

Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 2ª Ed. São Paulo: Érica, 

2011. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 

Janeiro: AltaBooks, 2002. 

 

 

CARGOS DE 21 A 25 – INSTRUTOR DE OFICINA 

 Coordenar e chefiar o funcionamento, a manutenção e o reparo de equipamentos e 

instalações mecânicas da seção de máquinas na área do ensino profissionalizante.  

 Acompanhar e administrar o desempenho  de  máquinas  e  gerenciar  sistemas  de  

manutenção;  

 conduzir equipamentos; realizar manobras e procedimentos.  

 Planejar e supervisionar a execução das atividades de caldeiraria, soldagem e 

estruturas metálicas, de acordo com a  programação  de  produção.   

 Qualificar procedimentos de soldagem e inspecionar processos de fabricação de 

acordo com normas de qualidade, preservação do meio ambiente e segurança do 

trabalho.  

 Zelar pelo bom andamento da aula procurando evitar acidentes com os alunos nas 

oficinas.  

  Desempenhar outras atividades correlatas e afins na área do ensino 

profissionalizante ou que lhe sejam atribuídas. 

 

 

 

CARGO 26 – MONITOR DE ARTES II 

 As várias linguagens da arte: Dança, Teatro, Artes Visuais, Música e outras 

 O corpo como meio de expressão 

 Técnicas teatrais 

 Cenografia e cenotécnia para festas públicas 

 Noções básicas de teoria musical 

 Perfil sociocultural do município 

 História e as artes para a formação da identidade 

 Folclore regional e nacional 

 Produção cultural em órgãos públicos 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 FRITZEN, Coldon; MOREIRA, Janine (orgs.). Educação 

e arte: as linguagens artísticas na formação humana. Campinas: Papirus, 2008. 158 

p. (Coleção Ágere) 

 Atlas escolar histórico e geográfico do município de Conselheiro Lafaiete. 

Conselheiro Lafaiete: Secretaria Municipal de Educação e Esporte, 2008 



 MAIA, Mauricéia Aparecida Ferreira(org.). Patrimônio cultural: identidade e 

memória. 2. ed. Conselheiro Lafaiete: Prefeitura Municipal, 2007. 33 p. 

 MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnicas e materiais. 5.ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1996. 838 p. 

 PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial 

Ltda., 9ª edição - 2003.  

 

 

CARGO 28 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 

 Atenção à Saúde do Idoso. 

 Atenção à Saúde do Adulto. 

 Atenção à Saúde da Mulher. 

 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 

 Enfermagem médico-cirúrgica. 

 Fundamentos de enfermagem: técnicas básicas;  

 Processamento de materiais na central de material e esterilização. 

 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 

 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 

 Doenças Transmissíveis. 

 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  

 Rede de Frio. 

 Assistência de enfermagem em urgências e emergências. 

 Código de Ética dos profissionais de enfermagem. 

 Atenção em Saúde Mental. 

 Vigilância Epidemiológica. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, Ministério da Saúde. Processamento de artigos e superfícies em 

estabelecimentos de saúde. Brasília: Positiva, 1994. 

- BRASIL. Lei n
o
 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do 

exercício de Enfermagem e dá outras providências. Brasília: COFEN. 

Regulamentada pelo Decreto-Lei nº 94406, de 8 de junho de 1987. 

- Resolução ANVISA/RE nº 2.605, de 11/08/2006. Estabelece a lista de produtos 

médicos enquadrados como de uso único proibidos de ser reprocessados, que 

constam no anexo desta Resolução. Disponível em : 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_2605.pdf;  

- Resolução ANVISA/RE nº 2.606, de 11/08/2006. Dispõe sobre as diretrizes para 

elaboração, validação e implantação de protocolos de reprocessamento de produtos 

médicos e dá outras providências. Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_2606.pdf;  

- RDC/ ANVISA nº 8, de 27/02//2009. Dispõe sobre as medidas para redução da 

ocorrência de infecções por Microbactérias de Crescimento Rápido - MCR em 

serviços de saúde. Disponível em: http://www.apecih.org.br/files/RDC8.pdf ; 

http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2605.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2605.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2606.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2606.pdf
http://www.apecih.org.br/files/RDC8.pdf


- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 156, de 11/08/2009. Dispõe sobre o registro, rotulagem 

e re-processamento de produtos médicos, e dá outras providências.  Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_156.pdf ;  

- BRASIL. Informe Técnico ANVISA nº 2, de 2009. Orientações para o 

processamento de equipamentos utilizados em procedimentos endoscópicos com 

acesso por cavidades naturais. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/hotsite_micobacteria/nota_tecnica0209_endo.pdf ;  

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 35 de 2010. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para 

produtos com ação antimicrobiana utilizados em artigos críticos e semicríticos. 

Disponível em: www.brasilsus.com.br/legislacoes/rdc/105102-35.html 

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 31 de 2011. Dispõe sobre a indicação de uso dos 

produtos saneantes na categoria "Esterilizante", para aplicação sob a forma de 

imersão, a indicação de uso de produtos saneantes atualmente categorizados como 

"Desinfetante Hospitalar para Artigos Semicríticos" e dá outras providências. 

Disponível em: brasilsus.com.br/legislacoes/anvisa/108683-31.html;  

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 63, de 25/11/2011. Dispõe sobre os Requisitos de Boas 

Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde. Disponível em: 

http://www.saúde.mt.gov.br/portal/controle- 

 infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saúde.pdf 

- BRASIL. ANVISA. Segurança do paciente em serviços de saúde: limpeza e 

desinfecção de superfícies. Disponível em: 

http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_segurança_paciente_a

nvisa_2010.pdf ; 

- BRASIL. ANVISA. Processamento de roupas em serviços de saúde: prevenção e 

controle de riscos. Brasília, 2009. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/servicosaúde/manuais/processamento_roupas.pdf; 

- BRASIL. Informe Técnico ANVISA nº 01, de 2009. Princípios básicos para limpeza 

de instrumental cirúrgico em serviços de saúde. Disponível em: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/i

nforme_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES;  

- BRASIL. ANVISA/ OPAS. Segurança do paciente: higienização das mãos. Brasília. 

Manual. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/servicosaúde/manuais/paciente_hig_maos.pdf ; 

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 36, de 03/06/2008. Dispõe sobre Regulamento Técnico 

para funcionamento dos serviços de atenção obstétrica e neonatal. Disponível em: 

http://abenfo.redesindical.com.br/arqs/materia/68_a.pdf; 

- BRASIL. INSTRUÇÃO NORMATIVA nº 2, de 03/06/2008. Dispõe sobre os 

Indicadores para a Avaliação dos Serviços de Atenção Obstétrica e Neonatal. 

Disponível em: 

ftp://ftp.saúde.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels1

02/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf ; 

- BRASIL. LEI nº 11.108, de 07/04/2005. Altera a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 

1990, para garantir às parturientes o direito à presença de acompanhante durante o 

trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, no âmbito do Sistema Único de Saúde 

- SUS. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-

2006/2005/Lei/L11108.htm; 

http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_156.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_156.pdf
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/hotsite_micobacteria/nota_tecnica0209_endo.pdf
http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/rdc/105102-35.html
http://www.saude.mt.gov.br/portal/controle-%20%20infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saude.pdf
http://www.saude.mt.gov.br/portal/controle-%20%20infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saude.pdf
http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_seguranca_paciente_anvisa_2010.pdf
http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_seguranca_paciente_anvisa_2010.pdf
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/processamento_roupas.pdf
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/informe_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/informe_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/paciente_hig_maos.pdf
http://abenfo.redesindical.com.br/arqs/materia/68_a.pdf
ftp://ftp.saude.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels102/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf
ftp://ftp.saude.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels102/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11108.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11108.htm


- BRASIL. PORTARIA nº 2.418/ GM, de 02/12/2005, Regulamenta, em 

conformidade com o art. 1º da Lei nº 11.108, de 7 de abril de 2005, a presença de 

acompanhante para mulheres em trabalho de parto, parto e pós-parto imediato nos 

hospitais públicos e conveniados com o Sistema Único de Saúde – SUS. Disponível 

em: http://dtr2001.saúde.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2005/GM/GM-2418.htm; 

- BRASIL. Orientações gerais para Central de Esterilização. Brasilia. 2001. 

Disponível em: 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_

p1.pdf . 

- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 

- Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 

da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

- Linhas Guias: SAS-SES/MG: Atenção à saúde do adulto: Hanseníase;  Atenção à 

saúde do adulto: hipertensão e diabetes;  Atenção à saúde do adulto: HIV / AIDS; 

Atenção à saúde do adulto: Tuberculose;  Atenção em saúde bucal;  Atenção à saúde 

do adolescente;  Atenção à saúde do idoso; Atenção em saúde Mental; Atenção à 

Saúde da Criança;  Atenção à Saúde – Dengue;  Atenção ao pré-natal, parto e 

puerpério: protocolo Viva Vida. Disponível em: www.saúde.mg.gov.br 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível  em http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : 

Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela 

Saúde 2006; v. 4) Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica – Brasília. 2009. (Cadernos de Atenção Básica) (Série A. Normas e 

Manuais Técnicos). Disponível em: http://dab.saúde.gov.br/caderno_ab.php 

- SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica / Secretaria de 

Assistência à Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade. 

- _______. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.98p.Saúde Pública - Manuais. I. 

Secretaria de Assistência à Saúde. III. Brasil. Ministério da Saúde. Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Projeto de 

Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização 

de auxiliares de enfermagem: cadernos do aluno. Ministério da Saúde. Fiocruz, 

2003. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/saúde/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Manual de rede de frio: manutenção de equipamentos de 

refrigeração, ar condicionado e geração de emergência / a – Brasília, 2007. 100 p.: 

il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf  

http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2005/GM/GM-2418.htm
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf
http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf


- Manual de Procedimentos para Vacinação / elaboração de Clélia Maria Sarmento de 

Souza Aranda, et al. 4. ed. - Brasília : Ministério da Saúde: Fundação Nacional de 

Saúde; 2001.316 p. il. Disponível em: 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf 

- BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 8. 

Ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 448p. 

- Lei 18797 de 31 de março de 2010 – Determina a utilização de seringas de agulha 

retrátil nos hospitais e estabelecimentos de saúde localizados no Estado de Minas 

Gerais. ALMG. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 37, de 03 de junho de 2008: Proíbe o uso de pastilhas 

contendo paraformaldeído ou formaldeído nos processos de desinfecção e 

esterilização. 

- Portaria GM/MS nº 2616, de 12 de maio de 1998: Expede, na forma dos anexos I, II, 

III, IV e V diretrizes e normas para a prevenção e o controle das infecções 

hospitalares. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 48, de 02 de junho de 2000: Aprova o Roteiro de 

Inspeção do Programa de Controle de Infecção Hospitalar. 

- Alerta: Informe Técnico nº 01/09: Princípios Básicos para Limpeza de Instrumental 

Cirúrgico em Serviços de Saúde. 

- Resolução - RDC / ANVISA n° 42, de 25/10/10: Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de preparação alcoólica para fricção antisséptica das mãos, pelos 

serviços de saúde do País, e dá outras providências. 

- FERNANDES,Glaucia.  Programa de prevenção de acidentes com materiais 

pérfurocortantes em serviços de saúde. Supervisão Editorial: - Fundacentro - 

Ministério do Trabalho e Emprego Tradução, revisão, adaptação e modificação do 

texto: Cristiane Rapparini - Projeto Riscobiologico.org . Érica Lui Reinhardt - 

Fundacentro - Ministério do Trabalho e Emprego. Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-

de-saúde/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf 

- NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação D.O.U. 

Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 939, de 

18 de novembro de 2008, 19/11/08. 

 

CARGO 29 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM ESF  

 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 

 Atenção à Saúde do Idoso. 

 Atenção à Saúde do Adulto. 

 Atenção à Saúde da Mulher. 

 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 

 Primeiros Socorros. 

 Curativos 

 Processamento de materiais na central de material e esterilização. 

 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 

 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 

 Doenças Transmissíveis. 
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 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  

 Rede de Frio. 

 Assistência de enfermagem em urgências e emergências. 

 Código de Ética dos profissionais de enfermagem. 

 Atenção em Saúde Mental. 

 Vigilância Epidemiológica. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, Ministério da Saúde. Processamento de artigos e superfícies em 

estabelecimentos de saúde. Brasília: Positiva, 1994. 

- BRASIL. Lei n
o
 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do 

exercício de Enfermagem e dá outras providências. Brasília: COFEN. 

Regulamentada pelo Decreto-Lei nº 94406, de 8 de junho de 1987. 

- Resolução ANVISA/RE nº 2.605, de 11/08/2006. Estabelece a lista de produtos 

médicos enquadrados como de uso único proibidos de ser reprocessados, que 

constam no anexo desta Resolução. Disponível em : 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_2605.pdf;  

- Resolução ANVISA/RE nº 2.606, de 11/08/2006. Dispõe sobre as diretrizes para 

elaboração, validação e implantação de protocolos de reprocessamento de produtos 

médicos e dá outras providências. Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_2606.pdf;  

- RDC/ ANVISA nº 8, de 27/02//2009. Dispõe sobre as medidas para redução da 

ocorrência de infecções por Microbactérias de Crescimento Rápido - MCR em 

serviços de saúde. Disponível em: http://www.apecih.org.br/files/RDC8.pdf ; 

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 156, de 11/08/2009. Dispõe sobre o registro, rotulagem 

e re-processamento de produtos médicos, e dá outras providências.  Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-

de-saúde/produtos-para-a-saúde/res_156.pdf ;  

- BRASIL. Informe Técnico ANVISA nº 2, de 2009. Orientações para o 

processamento de equipamentos utilizados em procedimentos endoscópicos com 

acesso por cavidades naturais. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/hotsite_micobacteria/nota_tecnica0209_endo.pdf ;  

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 35 de 2010. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para 

produtos com ação antimicrobiana utilizados em artigos críticos e semicríticos. 

Disponível em: www.brasilsus.com.br/legislacoes/rdc/105102-35.html 

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 31 de 2011. Dispõe sobre a indicação de uso dos 

produtos saneantes na categoria "Esterilizante", para aplicação sob a forma de 

imersão, a indicação de uso de produtos saneantes atualmente categorizados como 

"Desinfetante Hospitalar para Artigos Semicríticos" e dá outras providências. 

Disponível em: brasilsus.com.br/legislacoes/anvisa/108683-31.html;  

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 63, de 25/11/2011. Dispõe sobre os Requisitos de Boas 

Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde. Disponível em: 

http://www.saúde.mt.gov.br/portal/controle- 

 infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saúde.pdf 

http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2605.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2605.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2606.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_2606.pdf
http://www.apecih.org.br/files/RDC8.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_156.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/produtos-para-a-saude/res_156.pdf
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/hotsite_micobacteria/nota_tecnica0209_endo.pdf
http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/rdc/105102-35.html
http://www.saude.mt.gov.br/portal/controle-%20%20infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saude.pdf
http://www.saude.mt.gov.br/portal/controle-%20%20infeccoes/documento/doc/rdc_63_nov_2011_boas_prat_serv_saude.pdf


- BRASIL. ANVISA. Segurança do paciente em serviços de saúde: limpeza e 

desinfecção de superfícies. Disponível em: 

http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_segurança_paciente_a

nvisa_2010.pdf ; 

- BRASIL. ANVISA. Processamento de roupas em serviços de saúde: prevenção e 

controle de riscos. Brasília, 2009. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/servicosaúde/manuais/processamento_roupas.pdf; 

- BRASIL. Informe Técnico ANVISA nº 01, de 2009. Princípios básicos para limpeza 

de instrumental cirúrgico em serviços de saúde. Disponível em: 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/i

nforme_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES;  

- BRASIL. ANVISA/ OPAS. Segurança do paciente: higienização das mãos. Brasília. 

Manual. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/servicosaúde/manuais/paciente_hig_maos.pdf ; 

- BRASIL. RDC/ ANVISA nº 36, de 03/06/2008. Dispõe sobre Regulamento Técnico 

para funcionamento dos serviços de atenção obstétrica e neonatal. Disponível em: 

http://abenfo.redesindical.com.br/arqs/materia/68_a.pdf; 

- BRASIL. INSTRUÇÃO NORMATIVA nº 2, de 03/06/2008. Dispõe sobre os 

Indicadores para a Avaliação dos Serviços de Atenção Obstétrica e Neonatal. 

Disponível em: 

ftp://ftp.saúde.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels1

02/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf ; 

- BRASIL. LEI nº 11.108, de 07/04/2005. Altera a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 

1990, para garantir às parturientes o direito à presença de acompanhante durante o 

trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, no âmbito do Sistema Único de Saúde 

- SUS. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-

2006/2005/Lei/L11108.htm; 

- BRASIL. PORTARIA nº 2.418/ GM, de 02/12/2005, Regulamenta, em 

conformidade com o art. 1º da Lei nº 11.108, de 7 de abril de 2005, a presença de 

acompanhante para mulheres em trabalho de parto, parto e pós-parto imediato nos 

hospitais públicos e conveniados com o Sistema Único de Saúde – SUS. Disponível 

em: http://dtr2001.saúde.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2005/GM/GM-2418.htm; 

- BRASIL. Orientações gerais para Central de Esterilização. Brasilia. 2001. 

Disponível em: 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_

p1.pdf . 

- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 

- Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 

da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

- Linhas Guias: SAS-SES/MG: Atenção à saúde do adulto: Hanseníase;  Atenção à 

saúde do adulto: hipertensão e diabetes;  Atenção à saúde do adulto: HIV / AIDS; 

Atenção à saúde do adulto: Tuberculose;  Atenção em saúde bucal;  Atenção à saúde 

do adolescente;  Atenção à saúde do idoso; Atenção em saúde Mental; Atenção à 

Saúde da Criança;  Atenção à Saúde – Dengue;  Atenção ao pré-natal, parto e 

puerpério: protocolo Viva Vida. Disponível em: www.saúde.mg.gov.br 

http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_seguranca_paciente_anvisa_2010.pdf
http://www2.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria/manuais/manual_seguranca_paciente_anvisa_2010.pdf
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/processamento_roupas.pdf
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/informe_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a98e2480474580d38ca6dc3fbc4c6735/informe_tecnico_1.pdf?MOD=AJPERES
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/paciente_hig_maos.pdf
http://abenfo.redesindical.com.br/arqs/materia/68_a.pdf
ftp://ftp.saude.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels102/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf
ftp://ftp.saude.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2008/iels.junho.08/iels102/U_IN-MS-ANVISA-2_030608.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11108.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11108.htm
http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2005/GM/GM-2418.htm
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/


- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível  em http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : 

Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela 

Saúde 2006; v. 4) Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica – Brasília. 2009. (Cadernos de Atenção Básica) (Série A. Normas e 

Manuais Técnicos). Disponível em: http://dab.saúde.gov.br/caderno_ab.php 

- SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica / Secretaria de 

Assistência à Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade. 

- _______. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.98p.Saúde Pública - Manuais. I. 

Secretaria de Assistência à Saúde. III. Brasil. Ministério da Saúde. Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Projeto de 

Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização 

de auxiliares de enfermagem: cadernos do aluno. Ministério da Saúde. Fiocruz, 

2003. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/saúde/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Manual de rede de frio: manutenção de equipamentos de 

refrigeração, ar condicionado e geração de emergência / a – Brasília, 2007. 100 p.: 

il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf  

- Manual de Procedimentos para Vacinação / elaboração de Clélia Maria Sarmento de 

Souza Aranda, et al. 4. ed. - Brasília : Ministério da Saúde: Fundação Nacional de 

Saúde; 2001.316 p. il. Disponível em: 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf 

- BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 8. 

Ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 448p. 

- Lei 18797 de 31 de março de 2010 – Determina a utilização de seringas de agulha 

retrátil nos hospitais e estabelecimentos de saúde localizados no Estado de Minas 

Gerais. ALMG. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 37, de 03 de junho de 2008: Proíbe o uso de pastilhas 

contendo paraformaldeído ou formaldeído nos processos de desinfecção e 

esterilização. 

- Portaria GM/MS nº 2616, de 12 de maio de 1998: Expede, na forma dos anexos I, II, 

III, IV e V diretrizes e normas para a prevenção e o controle das infecções 

hospitalares. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 48, de 02 de junho de 2000: Aprova o Roteiro de 

Inspeção do Programa de Controle de Infecção Hospitalar. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf
http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf
http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=31274&word=Pro%C3%ADbe%20o%20uso%20de%20pastilhas%20contendo%20paraformalde%C3%ADdo%20ou%20formalde%C3%ADdo%20nos%20processos%20de%20desinfec%C3%A7%C3%A3o%20e%20esteriliza%C3%A7%C3%A3oLei%20n�%209431,%20de%2006%20de%20janeiro%20de%201997
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/portaria_2616.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/Res_048.pdf


- Alerta: Informe Técnico nº 01/09: Princípios Básicos para Limpeza de Instrumental 

Cirúrgico em Serviços de Saúde. 

- Resolução - RDC / ANVISA n° 42, de 25/10/10: Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de preparação alcoólica para fricção antisséptica das mãos, pelos 

serviços de saúde do País, e dá outras providências. 

- FERNANDES,Glaucia.  Programa de prevenção de acidentes com materiais 

pérfurocortantes em serviços de saúde. Supervisão Editorial: - Fundacentro - 

Ministério do Trabalho e Emprego Tradução, revisão, adaptação e modificação do 

texto: Cristiane Rapparini - Projeto Riscobiologico.org . Érica Lui Reinhardt - 

Fundacentro - Ministério do Trabalho e Emprego. Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-

de-saúde/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf 

- NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação D.O.U. 

Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 939, de 

18 de novembro de 2008, 19/11/08. 

 

 

CARGO 30 – TÉCNICO EM LABORATORIO 

 Manuseio e manutenção de equipamentos e acessórios de laboratório. 

 Técnicas de microscopia. 

 Normas de Biossegurança e primeiros socorros. 

 Descontaminação e principais agentes químicos e físicos usados. 

 Limpeza e esterilização de material de laboratório 

 Espectrofotometria. 

 Preparo de soluções e diluições. Conceito de pH e tampão. 

 Unidades utilizadas em laboratório de Análises Clínicas. 

 Avaliação de um método laboratorial, conceitos de exatidão, precisão, sensibilidade e 

especificidade. 

 Controle de qualidade laboratorial. 

 Noções básicas de automação em laboratório. 

 Coleta, transporte e armazenamento de amostras biológicas. 

 Realização e interpretação do exame de urina: pesquisa física, química e 

sedimentoscópia urinária. 

 Realização, interpretação e valores de referência de exames bioquímicos: 

Carboidratos, Lipídeos,proteínas, eletrólitos, função hepática, função renal e função 

cardíaca. 

 Hematopoiese. 

 Realização e interpretação de hemograma completo: técnicas de confecção e 

coloração de filmessanguíneos, contagem global de hemácias e leucócitos, dosagem 

de hemoglobina, índices. hematimétricos, contagem diferencial (relativa e absoluta) 

de leucócitos, alterações morfológicas das células vermelhas e das células brancas. 

 Hemostasia e coagulação. Realização e interpretação dos principais testes da 

coagulação.  

 Noções básicas de imunologia. Princípio de provas imunológicas. Realização e 

interpretação de testes sorológicos: reações de precipitação, floculação, aglutinação, 

testes imunoenzimáticos,imunofluorescência e quimioluminescência. 

 Ciclo biológico, meios de transmissão, profilaxia e diagnósticos laboratoriais das 

principais parasitoses de interesse médico. 

http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/informe_tecnico_1.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/RESOLUCaO_42_de_25_de_outubro_de_2010.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf


 Realização e interpretação de exames para isolamento e identificação de agentes 

infecciosos emamostras biológicas (Urina, fezes e sangue). 

 Preparo e classificação dos meios de cultura utilizados em microbiologia. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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 BURTIS, Carl A.; ASHWOOD, Edward R.; BRUNS, David E..Fundamentos de 
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 MOTTA, Valter T. Bioquímica Clínica para o laboratório – princípios e 
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 NEVES, David Pereira; MELO, Alan Lane de; LINARDI, Pedro Marcos. 
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CARGO 31 – TÉCNICO EM NUTRIÇÃO 

 Noções de anatomia e fisiologia.  

 Composição dos alimentos (micronutrientes, macronutrientes, água, fibras, vitaminas 

e minerais). 

 Digestão, absorção e metabolismo dos nutrientes: carboidratos, proteínas e lipídeos 

 Aspectos Gerais de Administração em Unidades de Alimentação e Nutrição. 

 Planejamento de cardápios e fichas técnicas de preparação 

 Per Capita e fator de correção.  

 Métodos de armazenamento, pré-preparo, preparo, conservação da qualidade dos 

alimentos e distribuição de alimentos. 

 Dietas: tipos de dietas, alterações de consistência modificações quantitativas de 

nutrientes, vias de administração da dieta 

 Microbiologia dos alimentos e contaminação  

 Higiene de equipamentos, alimentos, utensílios, ambientes e de manipuladores de 

alimentos de uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) 

 Vigilância Sanitária dos Alimentos: Histórico, atribuições dos órgãos críticos de 

controle no processo de alimentos. 

 Legislação sobre condições higiênico-sanitárias e boas práticas   

 Noções da aplicabilidade e elaboração do Manual de Boas Práticas e de 

Procedimentos operacionais para Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN). 

 Promoção da alimentação saudável. 

 Noções básicas de nutrição nos ciclos de vida (gravidez, lactação, infância, 

adolescência, fase adulta e envelhecimento).   

 Ética profissional e código de ética dos técnicos em nutrição e dietética.  

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 

 Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação. Disponível 

em: http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/alimentos/cartilha_gicra.pdf  
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de outras providências. Disponível em: 
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 FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9 edição. 

Atheneu. 
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Edição- Manole 

 GERMANO, Pedro Manoel, Maria Izabel. Higiene e Vigilância Sanitária dos 

Alimentos- 4 Edição 

 Outras obras que abrangem o programa proposto. 

 



 

CARGO 32 – TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL  

 Competência do TSB para abordagem dos problemas de saúde bucal das pessoas. 

 Educação em saúde em nível individual e coletivo. 

 Promoção da saúde e programas educativo-preventivos. 

 Relação humana e ética no trabalho de equipe e com a comunidade. 

 Controle da Infecção e Biossegurança. 

 Acolhimento e preparo do paciente para o atendimento. 

 Métodos de esterilização e desinfecção: normas e rotinas de limpeza, assepsia, 

preparo de material e desinfecção do meio. 

 Preparo e acondicionamento de materiais, instrumentais e equipamentos. 

 Descarte de resíduos odontológicos. 

 Manutenção e conservação de materiais e equipamentos. 

 Precaução e riscos ocupacionais. 

 Princípios de Ergonomia na prática odontológica. 

 Placa bacteriana: remoção de acordo com a indicação técnica definida pelo cirurgião 

dentista. 

 Realizar fotografias e tomadas de uso odontológico. 

 Participar do treinamento e capacitação de auxiliar de saúde bucal. 

 Atividades básicas de higiene bucal (escovação, uso de fio dental e aplicação tópica 

de flúor). 

 Participar de estudos e levantamentos epidemiológicos, exceto na categoria de 

examinador. 

 Materiais e instrumentais odontológicos: indicação, utilização e manipulação. 

 Agendamento, registro e arquivamento de documentação odontológica (prontuário 

clínico e exames complementares). 

 Controle de insumos. 

 Medidas de prevenção: terapia com flúor, raspagem e polimento coronário, instrução 

de higiene oral e educação para a saúde. 

 Isolamento do campo operatório. 

 Técnicas radiográficas e processamento de filme radiográfico. 
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Superior (3º grau) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de diferentes gêneros de texto; 

 Variação linguística no português brasileiro; 

 Neologia de palavras; 

 Acentuação gráfica; 

 Uso do acento grave indicativo de crase; 

 Pontuação; 

 Conexão textual e frasal; 

 Reconhecimento e uso das Classes de palavras variáveis e invariáveis no português 

padrão; 

 Reconhecimento e uso das Concordâncias nominal e verbal no português padrão; 

 Reconhecimento e uso das Regências verbal e nominal no português padrão; 

 Análise sintática das orações e de termos da oração. 
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Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

 FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

2006. 

 MARTINS, D. Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia S. Português Instrumental. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

 PATROCÍNIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 

2011. 

 TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. São Paulo: Scipione, 2011. 

http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_biossegura%20nca.pdf
http://www.foar.unesp.br/Home/ComissoeseComites/Biosseguranca/manual_biossegura%20nca.pdf
http://www.scielosp.org/pdf/csc/v18n8/30.pdf#page=3&zoom=150,-31,783


 

 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL    

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE  

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

• Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. * 

 Princípios fundamentais (artigos 1o ao 5o) 

 Organização político-administrativa (artigos 6o ao 10o) 

 Competência (artigo 11) 

 Competência privativa (12 a 13) 

  Competência comum (14 a 15)  

 Vedações (artigo 16) 

 Bens (artigos 17 a 25) 

 Da fiscalização contábil, financeira e orçamentária (artigos 69 a 72) 

 Do prefeito e do vice-prefeito (artigos 73 a 88)  

 Das atribuições do Prefeito (artigos 89 e 90) 

 Da organização do Governo Municipal (art. 103 a 142). Da Ordem Social (artigos 

187 a 231-D). 

 Lei 293/56 – Estatuto dos Servidores do Município de Conselheiro Lafaiete/MG 

(Íntegra) * 

 

• Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br 

 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Conselheiro Lafaiete também 

estará disponível no endereço 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- Internet 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursolafaiete2015.php


- Livros 

- Revistas  

- Jornais  

- TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

SAÚDE PÚBLICA (para os cargos da área da saúde – Assistente Social/Educador 

Físico/Enfermeiro ESF/Farmacêutico-Bioquímico/Fisioterapeuta/Médico 

Infectologista/Médico ESF/Médico Cardiologista/Médico Ortopedista/Médico 

Regulador/Médico Psiquiatra/Médico Plantonista 

Clínico/Nutricionsita/Nutricionista I/Odontólogo ESF/Psicólogo I/Terapeuta 

Ocupacional) 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE 

Sistema Único de Saúde:  

 antecedentes e processo de implantação;  

 gestão;  

 princípios, diretrizes e regionalização;  

 Redes de atenção em saúde: conceitos; fundamentos; condições de saúde e sistemas 

de atenção; 

 organização da gestão colegiada: controle social e participação da comunidade;  

 planejamento e resultados;  

 Atenção primária e promoção da saúde: histórico e papel da APS no SUS; 

fundamentos; operacionalização; 

 Estratégia de Saúde da Família; financiamento e responsabilidades por esfera de 

governo; 

 Vigilância em Saúde: histórico; conceitos; 

 Vigilância Sanitária: Prevenção, Riscos e Gerenciamento de Riscos, Competências 

do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, Sistema de Notificação em Vigilância 

Sanitária. 

 Vigilância Epidemiológica: Processo de Saúde e Doença. Doenças Transmissíveis e 

não Transmissíveis. Sistema de Notificações de Doenças. Sistema de Notificação da 

Vigilância Epidemiológica.  

 Sistemas de informações em saúde;  

 Financiamento da Saúde: histórico - antecedentes e crises; modelos de 

financiamentos e gastos públicos; fontes de recursos e gastos por esfera; mecanismos 

de repasse.  

 Gestão Administrativa e Financeira no SUS: conceitos; gestão de materiais; gestão 

de compras; gestão de contratos; fundos de saúde; investimentos.  

 Regulação em Saúde: regulação sobre sistemas de saúde; regulação assistencial; 

contratualização dos serviços de saúde; Controle e avaliação; Programação Pactuada 

e Integrada da Assistência à Saúde (PPI);  

 Sistema Nacional de Auditoria do SUS (SNA).  



 Gestão do trabalho e educação na saúde: formação e desenvolvimento de 

trabalhadores do SUS.  

 Ciência e tecnologia na saúde: gestão de tecnologias em saúde. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, Seção II, Artigos de 

196 a 200, Da Saúde. 

- BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Norma Operacional de Assistência à Saúde/SUS – 

NOAS-SUS 01/2002. Portaria 95 – 26 jan. 2002. Brasília, 2002. 

- Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999 e a Lei Estadual nº 

15474/2005. 

- Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a 

organização da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o 

Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível em 

http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde,Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília 

: Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos 

pela Saúde 2006; v. 4) Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde. – 3. 

ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

- BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 8. 

Ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 448p. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras 

providências. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004. Dispõe 

sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 

saúde. Disponível em 

http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2

004.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: 

A humanização como eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as 

instâncias do SUS - Brasília: Ministério da Saúde, 2004. (Série B. Textos Básicos 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf
http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf


de Saúde). Disponível em 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Pacto pela Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de 

fevereiro de 2006. Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do 

Referido Pacto. Disponível em: www.saúde.gov.br 

- Portaria nº 699/GM DE 30 de março DE 2006:  Regulamenta as Diretrizes 

Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão. 

- Decreto nº 5.109, de 17.06.2004: Dispõe sobre a composição, estruturação, 

competências e funcionamento do Conselho Nacional dos Direitos do Idoso - 

CNDI, e dá outras providências. 

- Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006: Aprova a Política Nacional de Saúde 

da Pessoa Idosa. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso / Ministério da Saúde. – 1. ed., 2.ª 

reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 70 p.: il. – (Série E. Legislação de 

Saúde). Coletânea Pactos pela Saúde. Disponível em: 

http://portal.saúde.gov.br/portal/saúde/profissional/area.cfm?id_area=1021 

- BRASIL. Coleção Para entender a gestão do SUS 2011,Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde. – Brasília : CONASS, 2011. Disponível em: 

http://www.conass.org.br/?id_area=186  

- Norma Operacional Básica do SUS – NOB–SUS/96. 

- NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação 

D.O.U.Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 

939, de 18 de novembro de 2008, 19/11/08. 

- Coleção Para Entender a Gestão do SUS | 2011. Site: CONASS. 

- BRASIL. Decreto nº 7.508/2011, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei no 

8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema 

Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a 

articulação interfederativa, e dá outras providências.  

- BRASIL. Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010, que estabelece diretrizes 

para a organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS).  

- BRASIL. Portaria nº 841, de 02 de maio de 2012, que publica a Relação Nacional 

de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e dá outras providências.  

- BRASIL. Portaria nº 1.378, de 9 de julho de 2013, que regulamenta as 

responsabilidades e define diretrizes para execução e financiamento das ações de 

Vigilância em Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, relativos 

ao Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária.  

- BRASIL. Portaria nº 1.708, Portaria nº 1.708, de 16 de agosto de 2013, que 

Regulamenta o Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PQAVS), com a definição de suas diretrizes, financiamento, metodologia de 

adesão e critérios de avaliação dos Estados, Distrito Federal e Municípios.  

- MINAS GERAIS. Resolução SES nº 3.152, de 14 de fevereiro de 2012, que aprova 

o edital de convocação para adesão dos municípios ao Projeto de Fortalecimento da 

Vigilância em Saúde no Estado de Minas Gerais.  

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1021
http://www.conass.org.br/?id_area=186


- DECRETO No 99.438, DE 7 DE AGOSTO DE 1990. Dispõe sobre a organização e 

atribuições do Conselho Nacional de Saúde, e dá outras providências. Revogado 

pelo Decreto nº 5.839 de 2006. 

- DECRETO Nº 7.507, DE 27 DE JUNHO DE 2011. Dispõe sobre a movimentação 

de recursos federais transferidos a Estados, Distrito Federal e Municípios, em 

decorrência das leis citadas. 

- DECRETO Nº 7.827, DE 16 DE OUTUBRO DE 2012 - Regulamenta os 

procedimentos de condicionamento e restabelecimento das transferências de 

recursos provenientes das receitas de que tratam o inciso II do caput do art. 158, as 

alíneas “a” e “b” do inciso I e o inciso II do caput do art. 159 da Constituição, 

dispõe sobre os procedimentos de suspensão e restabelecimento das transferências 

voluntárias da União, nos casos de descumprimento da aplicação dos recursos em 

ações e serviços públicos de saúde de que trata a Lei Complementar nº 141, de 13 

de janeiro de 2012, e dá outras providências. 

- LEI COMPLEMENTAR Nº 141, DE 13 DE JANEIRO DE 2012 - Regulamenta o § 

3o do art. 198 da Constituição Federal para dispor sobre os valores mínimos a 

serem aplicados anualmente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios em 

ações e serviços públicos de saúde; estabelece os critérios de rateio dos recursos de 

transferências para a saúde e as normas de fiscalização, avaliação e controle das 

despesas com saúde nas 3 (três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis 

nos 8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras 

providências. 

- LEI COMPLEMENTAR Nº 101, DE 4 DE MAIO DE 2000. Estabelece normas de 

finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras 

providências. 

- Ministério da Saúde. Portaria nª 4279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece 

sobre Redes de Atenção à Saúde no âmbito do SUS. 

 

 

DIDÁTICA: Para os cargos da Área da Educação (Analista Educacional//PEB II: 

Matemática, Ciências, Educação Artística, Educação Física, Inglês, Português, 

Redação, Religião, Geografia, História,Química/Pedagogo I) 

 Tendências Pedagógicas na Prática escolar 

 Avaliação da Aprendizagem 

 Relação Professor Aluno 

 Escola e Currículo 

 Organização de Situações de Aprendizagem 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9. 394 de 20 de 

dezembro de 1996. 

 CUNHA, Maria Izabel. O bom professor e sua prática. São Paulo: Papirus, 1994. 

 HADJI, Charles. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à política 

educativa. 33.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006.  

 ARROYO, Miguel G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011 

 LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 23ª reimp. São Paulo: Cortez, 2004.  

 ___. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 

19º ed. São Paulo: Loyola, 2003.  



 MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: 

Cortez, 2003. 

 PARO, Vitor Henrique. Por dentro da escola pública. 3.ed. São Paulo: Xamã, 

2000.  

 PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar. Porto Alegre: 

Artmed, 2000. 

 

 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO 33 – ANALISTA EDUCACIONAL 

 Gestão Democrática Escolar 

 Elementos do Planejamento Participativo 

 Práticas Avaliativas Escolares 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

 Plano Nacional de Educação 

 Organização Curricular na Escola 

 Projeto Político Pedagógico 

 Organização do Trabalho Pedagógico 

 Educação e Tecnologias 

 Integração Família, Escola e Comunidade 

 Práticas de Educação Inclusiva 

 A Interdisciplinaridade no Trabalho Docente 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ARROYO, Miguel G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011. 

 BALZAN, Newton César; SOBRINHO, José Dias. Avaliação institucional: teoria e 

experiências. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2000.  

 BRASIL. Senado Federal. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: nº 

9394/96. Brasília, 1996. 

 BRASIL. Plano Nacional de Educação: nº 13005/2014. Brasília, 2014. 

 DALMAS, Angelo. Planejamento Participativo na escola: elaboração, 

acompanhamento e avaliação. Petrópolis: Vozes, 1994. 

 DEMO, Pedro. Desafios modernos da Educação. 17.ed. - Petrópolis: Vozes, 2011. 

 LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê?. 7ª ed. São Paulo: Cortez, 

2004.  

 LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 3ª 

ed. São Paulo: Cortez, 1996.  

 PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar: convite à viagem. 

Porto Alegre: Artemed, 2000.  

 VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Projeto politico-pedagógico da escola: uma 

construção possível. 7ed. Campinas: Papirus, 1998.  

 

 



CARGO 34 – ASSISTENTE SOCIAL  

 Ética e Serviço Social; 

 Fundamentos históricos, teóricos-metodológicos do Serviço Social; 

 Instrumentalidade e Serviço Social; 

 O trabalho do assistente social junto aos sujeitos sociais; 

 A Política de Assistência Social no Brasil: aspectos históricos, legislações, diretrizes 

atuais; 

 Legislações pertinentes ao Serviço Social; 

 Pobreza e Desigualdade Social no Brasil. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, CFESS. Resolução nº 273 de 13 de março de 1993. Institui o Código de 

Ética Profissional. Disponível em: www.cfess.org.br/legislacao.php 

 BRASIL. Lei nº 8.662 de 07 de julho de 1993. Dispõe sobre a profissão de Assistente 

Social e dá outras providências.  Disponível em: www.cfess.org.br/legislacao.php 

 BRASIL. Lei nº 8.742 de 07 de dezembro de 1993. Brasília, 1993. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Política Nacional 

de Assistência Social – PNAS/2004. Brasília, 2004. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-

01/publicacoes2.htm 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Norma 

Operacional Básica – NOB/SUAS. Brasília, 2005. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-

01/publicacoes2.htm 

 BRASIL. Lei nº 10.741 de 1º de outubro de 2003. Brasília, 2003. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/2003/L10.741.htm 

 BRASIL. Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990. Brasília, 1990. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8069.htm 

 BRASIL. Decreto nº 3.298 de 20 de dezembro de 1999. Brasília, 1999. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil/decreto/d3298.htm 

 BRASIL. Lei nº 13.019, de 31 de julho de 2014. Brasília, 2014. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13019.htm 

 BRASIL. Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009. Brasília, 2009. Disponível 

em: 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/protecaobasica/cras/documentos/Tipificacao

%20Nacional%20de%20Servicos%20Socioassistenciais.pdf 

 CODES, Ana Luiza Machado de. A trajetória do pensamento científico sobre 

pobreza: em direção a uma visão complexa. Texto para Discussão nº 1332. Ipea, 

Brasília, 2008. Disponível em: 

http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_1332.pdf 

 GODINHO, Isabel Cavalcante. Pobreza e Desigualdade Social no Brasil: um desafio 

para as Políticas Sociais. Anais do I Circuito de Debates Acadêmicos. Ipea, Brasília, 

2011. Disponível em: 

http://www.ipea.gov.br/code2011/chamada2011/pdf/area2/area2-artigo31.pdf 

 GUERRA, Yolanda. Instrumentalidade no trabalho do assistente social. Disponível 

em: http://www.cedeps.com.br/wp-content/uploads/2009/06/Yolanda-Guerra.pdf 

 IAMAMOTO, Marilda Vilela. O debate contemporâneo do Serviço Social e a ética 

profissional. In: BONETTI, D.; SILVA, M.; SALES, M. GONELLI, V. (Org.) 

http://www.cfess.org.br/legislacao.php
http://www.cfess.org.br/legislacao.php
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm
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http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-01/publicacoes2.htm
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CARGO 35 - EDUCADOR FÍSICO 

 O Educador Físico e sua inserção na Saúde Pública. 

 Formas de promoção da atividade física nos diversos setores da população 

 A nutrição, formas de avaliação do estado físico e nível de atividade física, bem 

como, sua aplicação pelo professor de Educação Física. 

 O exercício físico e a análise de seus efeitos no corpo humano. 

 A prescrição de exercícios físicos em populações especiais. 

 O Treinamento Esportivo, seus tipos e aplicações visando a melhoria da qualidade de 

vida 

 O esporte à luz da promoção da saúde. 

 O Lazer e a Recreação como vetores na melhoria da qualidade de vida. 
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CARGO 36 – ENFERMEIRO ESF 

 Trabalho Gerencial em Enfermagem: planejamento e a tomada de decisão como 

instrumentos do processo de trabalho gerencial do enfermeiro; funções 

administrativas  e o trabalho em enfermagem; organização e direção do serviço de 

enfermagem; supervisão e liderança em enfermagem; educação continuada: 

treinamento e desenvolvimento; avaliação de desempenho profissional. 

 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 

 Fundamentos da Enfermagem. 

 Atenção à Saúde do Idoso. 

 Atenção à Saúde do Adulto. 

 Atenção à Saúde da Mulher. 

 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 

 Assistência de enfermagem em urgências e emergências. 

 As dimensões do cuidar: assistir, educar, pesquisar e administrar. 

 Sistematização da assistência de Enfermagem. 

 Processamento de materiais na central de material e esterilização. 

 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 

 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 

 Doenças Transmissíveis. 

 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  

 Rede de Frio. 

 Ética e legislação aplicada à enfermagem  

 Atenção em Saúde Mental. 
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Souza Aranda, et al. 4. ed. - Brasília : Ministério da Saúde: Fundação Nacional de 

Saúde; 2001.316 p. il. Disponível em: 

http://bvsms.saúde.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_gerais_central_esterilizacao_p1.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
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- BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 8. 

Ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 448p. 

- Lei 18797 de 31 de março de 2010 – Determina a utilização de seringas de agulha 

retrátil nos hospitais e estabelecimentos de saúde localizados no Estado de Minas 

Gerais. ALMG. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 37, de 03 de junho de 2008: Proíbe o uso de pastilhas 

contendo paraformaldeído ou formaldeído nos processos de desinfecção e 

esterilização. 

- Portaria GM/MS nº 2616, de 12 de maio de 1998: Expede, na forma dos anexos I, II, 

III, IV e V diretrizes e normas para a prevenção e o controle das infecções 

hospitalares. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 48, de 02 de junho de 2000: Aprova o Roteiro de 

Inspeção do Programa de Controle de Infecção Hospitalar. 

- Alerta: Informe Técnico nº 01/09: Princípios Básicos para Limpeza de Instrumental 

Cirúrgico em Serviços de Saúde. 

- Resolução - RDC / ANVISA n° 42, de 25/10/10: Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de preparação alcoólica para fricção antisséptica das mãos, pelos 

serviços de saúde do País, e dá outras providências. 

- FERNANDES,Glaucia.  Programa de prevenção de acidentes com materiais 

pérfurocortantes em serviços de saúde. Supervisão Editorial: - Fundacentro - 

Ministério do Trabalho e Emprego Tradução, revisão, adaptação e modificação do 

texto: Cristiane Rapparini - Projeto Riscobiologico.org . Érica Lui Reinhardt - 

Fundacentro - Ministério do Trabalho e Emprego. Disponível em: 

http://www.saúde.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-

de-saúde/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf 

- NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação D.O.U. 

Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 939, de 

18 de novembro de 2008, 19/11/08. 

 

CARGO 37 – FARMACÊUTICO/BIOQUÍMICO 

 Etapas envolvidas nas coletas dos diversos materiais, na execução e avaliação dos 

resultados. 

 Causas de variação nas determinações laboratoriais. 

 Conhecimento das normas de biossegurança. 

 Bioquímica Clínica: realização e interpretação das diversas dosagens bioquímicas e 

hormonais. 

 Urinálise: Exame de rotina de urina: realização e interpretação. 

 Imunologia Clínica: conceitos gerais e técnicas aplicadas ao laboratório Clínico. 

 Hematologia Clínica: Realização e interpretação do hemograma, avaliação de 

distúrbios da hemostasia, provas de compatibilidade transfusional. 

 Microbiologia Clínica: diagnóstico das infecções bacterianas dos tratos 

respiratório,gastrointestinal e urinário e das lesões supurativas da pele, doenças 

Sexualmente Transmissíveis 

 Avaliação de líquidos de punções e Infecções hospitalares 

 Parasitologia Clínica: relação hospedeiro/parasita. Protozoologia e helmintologia, 

Métodos de diagnóstico para exames parasitológicos. 

http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=31274&word=Pro%C3%ADbe%20o%20uso%20de%20pastilhas%20contendo%20paraformalde%C3%ADdo%20ou%20formalde%C3%ADdo%20nos%20processos%20de%20desinfec%C3%A7%C3%A3o%20e%20esteriliza%C3%A7%C3%A3oLei%20n�%209431,%20de%2006%20de%20janeiro%20de%201997
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/portaria_2616.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/Res_048.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/informe_tecnico_1.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/RESOLUCaO_42_de_25_de_outubro_de_2010.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf


 Atenção e assistência farmacêutica: 

      - Política Nacional de Medicamentos, Política Nacional de Assistência Farmacêutica, 

      responsabilidades e atribuições do farmacêutico na atenção à saúde. 

      - Estrutura organizacional da farmácia: recursos físicos, humanos e materiais.   

      - Integração da farmácia aos demais serviços clínicos prestados.  

      - Seleção de medicamentos. Comissão de farmácia e terapêutica, suas competências e 

        atribuições. 

      - Programação e aquisição de medicamentos em serviços de saúde públicos. 

      - Qualificações de fornecedores. 

      - Central de abastecimento farmacêutico (CAF). Gestão de estoques aplicada a        

produtos farmacêuticos. Boas práticas de armazenamento de medicamentos. 

      - Distribuição de medicamentos. 

      - Dispensação de medicamentos em unidades de atenção primária à saúde e sua 

relação com os demais componentes da assistência farmacêutica (componentes 

básico, estratégico e especializado). 

 Formas Farmacêuticas X Vias de Administração X Medidas Posológicas Seguras. 
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CARGO 38 – FISIOTERAPEUTA 

 Conceitos, abordagem e aplicabilidade clínica de anatomia, fisiologia, cinesiologia, 

biomecânica. 

 Procedimentos de avaliação, diagnóstico cinético-funcional, prognóstico e 

intervenção fisioterapêutica, visando promoção, prevenção e reabilitação de 

disfunções nos níveis de órgãos e sistemas corporais nas seguintes áreas: neurologia; 

traumatologia e ortopedia; reumatologia; cardiologia e angiologia; pneumologia; 

pediatria; geriatria; ginecologia e obstetrícia. 

 Fisioterapia geral: técnicas, efeitos fisiológicos, indicações e contra-indicações de 

termoterapia, fototerapia, massoterapia, cinesioterapia, eletroterapia. 

 Assistência à saúde do trabalhador: ergonomia, doenças ocupacionais relacionadas 

ao trabalho, práticas preventivas no ambiente de trabalho. 



 Assistência fisioterapêutica domiciliar: atenção ao paciente acamado, orientações ao 

cuidador, avaliação e adaptação ambiental. 

 Trabalho em equipe interdisciplinar. 

 Abordagem biopsicossocial em Fisioterapia e Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde – CIF. 
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CARGOS DE 39 AO 45 – MÉDICO INFECTOLOGISTA, MÉDICO 

CARDIOLOGISTA, MÉDICO ESF, MÉDICO ORTOPEDISTA, MÉDICO 

REGULADOR, MÉDICO PLANTONISTA CLÍNICO - URGÊNCIA, MÉDICO 

PSIQUIATRA 

 Conhecimentos básicos para o exercício da profissão: 

 Propedêutica cardiológica, insuficiência cardíaca congestiva e valvopatias 

 Febre reumática 

 Arritmias cardíacas  

 Insuficiência respiratória, pneumonias e supurações pulmonares  

 Doenças da pleura  

http://www.crefito.com.br/imp/legisla�ao/etica-coffito-10.pdf


 Asma 

 Diabetes mellitus 

 Dislipidemias 

 Erros inatos do metabolismo 

 Glomerulopatias 

 Diarreias agudas 

 Hepatites virais 

 Infecção pelo HIV/Aids 

 Cirrose 

 Pancreatite 

 Parasitoses intestinais 

 Síndrome de má absorção 

 Hérnia de hiato 

 Abdômen agudo    

 Artrite reumatoide 

 Gota 

 Esclerodermia 

 Traumatismo crânio-encefálico 

 Distúrbios extrapiramidais 

 Lesão de nervos cranianos  

 Síndrome de compressão medular e síndrome de desmielinização  

 Alcoolismo 

 Hipertensão intracraniana  

 Doenças sexualmente transmissíveis  

 Doenças exantemáticas e neuroviroses 

 Febres hemorrágicas 

 Toxoplasmose 

 Caxumba 

 Difteria 

 Cólera 

 Dengue 

 Esquistossomose 

 Leishmanioses (visceral e tegumentar) 

 Tuberculose 

 Meningites agudas 



 Antimicrobianos  

 Imunizações 

 Profilaxia antirrábica e antitetânica 

 Vigilância epidemiológica  

 Psitacose e piodermites 

 Hanseníase 

 Dermatoviroses  

 Micoses 

 Psoríase e doença do soro  

 Rinite alérgica 

 Urticária 

 Choque anafilático  

 Avitaminoses 

 Afogamentos  

 Intoxicações e overdose 

 Lesões por eletricidade  

 Plaquetoses 

 Embolia aérea  

 Hemetopoiese  

 Acidentes ofídicos  

 Hipercalcemia 

 Doença hipertensiva específica da gravidez 

 A organização do sistema de saúde no Brasil 

 Normas Operacionais Básicas – NOB – e Norma Operacional de Assistência à 

Saúde –NOAS 

 Exame do paciente psiquiátrico e psicopatologia dos transtornos mentais 

 Classificação dos transtornos mentais 

 Epidemiologia psiquiátrica 

 Urgências Psiquiátricas 

 Esquizofrenia e outros transtornos psicóticos 

 Transtornos do humor e Suicídio 

 Transtornos de ansiedade 

 Transtornos relacionados a substâncias - uso, abuso e dependência química, 

conduta terapêutica 

 Demências: conceito, classificação, quadros clínicos 

 Aspectos psiquiátricos das epilepsias 



 Transtornos Alimentares 

 Tratamento em Psiquiatria Geriátrica 

 Terapêutica psiquiátrica: psicofarmacoterapia - classificação e indicações 

principais; 

 Psicoterapias: conceito, histórico, tipos e formas, indicações principais 

 Psiquiatria Social e Saúde Mental; História da Psiquiatria 

 Política da Saúde Mental 

 Psiquiatria Comunitária 

 Interconsulta em Psiquiatria 

 Transtornos psiquiátricos na atenção primária. 

 Temas relacionados a cada especialidade 
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CARGO 46 – NUTRICIONISTA 

  

 Educação nutricional: conceito, objetivo, metodologias e aspectos sócio-econômico-

culturais, planejamento, organização, implementação e avaliação de programas de 

educação nutricional para estudantes e seus familiares.  

 Alimentação institucional: conceitos básicos da administração geral e sua aplicação a 

unidades de alimentação e nutrição. 

 Planejamento e operacionalização de cardápios.  

 Tipos e sistema de serviço.  

 Planejamento físico funcional, organização, gerenciamento, administração, 

 controle e avaliação de recursos humanos, financeiros e de materiais.  

 Atividades técnicas e administrativas do nutricionista.  

 Pontos críticos de controle da qualidade higiênico-sanitária das refeições produzidas.  

 Legislação federal. 

 Higiene, segurança e ergonomia no trabalho.  

 Regulamentação das atividades do profissional de Nutrição.  

 Bases da nutrição humana: anatomofisiologia do aparelho digestivo e glândulas 

anexas.  

 Energia e nutrientes: definição, classificação, propriedades, funções, digestão, 

absorção, metabolismo intermediário, biodisponibilidade, requerimentos e 

recomendações, fontes alimentares. 

 Nutrição normal: definição, fundamentação e característica da dieta normal e suas 

modificações.  

 Alimentação e nutrição nos diferentes grupos etários, nos estresses fisiológicos e para 

grupos nutricionalmente vulneráveis.  

 Avaliação nutricional de indivíduos e de comunidades: tipos, conceitos, materiais e 

métodos, interpretação e aplicabilidade dos resultados.  

 Alimentos: características organolépticas, físico-químicas, nutricionais e higiênico-

sanitárias 

 Grupos de alimentos, critérios e aplicabilidade.  

 Métodos de avaliação e efeitos das diversas modalidades de armazenamento, pré-

preparo, preparo e conservação da qualidade nutricional.  

 Aquisição, seleção, armazenamento, conservação e destino final.  

 Fatores de conversão, correção e absorção.  

 Higiene e sanitização dos alimentos, utensílios e equipamentos.  

 Doenças veiculadas por alimentos.  

 Saúde coletiva e nutrição.  

 PNAE- Programa Nacional de Alimentação e Nutrição 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 KRAUSE, M. V. Alimentos, nutrição e dietoterapia. 13. ed. São Paulo: 2- PHILIPPI, 

S. T. Nutrição e Técnica Dietética. 2. ed. São Paulo: Editora Manole, 2006. 



 SILVA JUNIOR, E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 6. ed. 

São Paulo: Varela, 2008.  

 FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9 edição. 

Atheneu. 

 MEZOMO, Iracema. Os serviços de alimentação- Planejamento e administração- 5 

Edição- Manole 

 GERMANO, Pedro Manoel, Maria Izabel. Higiene e Vigilância Sanitária dos 

Alimentos- 4 Edição 2007; 

 WAITZBERG,Dan L. Nutrição oral, enteral e parenteral na pratica clinica- 3 edição 

 FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9 edição. 

Atheneu. 

 CUPPARI, Lilian- Nutrição Clinica no Adulto, Manole; 

 Outras obras que abrangem o programa proposto. 

 

CARGO 47 – NUTRICIONISTA I 

 Conhecimentos Básicos: Sistema Único de Saúde; Política Nacional de Atenção 

Básica; Política Nacional de Humanização; Controle Social em Saúde; Código de 

Ética do Nutricionista. 

 Conhecimentos Específicos: Princípios nutricionais da digestão, absorção, transporte 

e excreção de nutrientes; Metabolismo dos macronutrientes: Proteína, carboidratos e 

lipídios; Metabolismo das vitaminas; Metabolismo fluídico e de eletrólitos; 

Metabolismo dos minerais e oligoelementos; Metabolismo energético; 

 Instrumentos de triagem nutricional; Avaliação da Composição Corporal de Adultos; 

Avaliação nutricional laboratorial;  

 Semiologia nutricional;  

 Nutrição em pediatria; Nutrição do idoso; Nutrição na comunidade;  

 Cuidado nutricional e prevenção das doenças crônico degenerativas: obesidade, 

diabetes, dislipidemia, hipertensão, doenças vasculares e Síndrome Metabólica; 

 Cuidado nutricional nas doenças do trato digestório; Cuidado nutricional nas doenças 

pancreáticas; Cuidado nutricional na doença renal; Cuidado nutricional no paciente 

crítico; Cuidado nutricional na insuficiência hepática; Cuidado nutricional na doença 

cardíaca; Cuidado nutricional na doença pulmonar; Cuidado nutricional do paciente 

oncológico; Cuidado nutricional na doença neurológica; Cuidado nutricional pré-

operatório; 

 Planejamento dietético; Métodos de suporte nutricional; Síndrome da realimentação; 

Nutrição domiciliar; Nutrição e Alimentação da Gestante; Nutrição e Alimentação do 

adolescente; Cuidado nutricional para pacientes com HIV e AIDS 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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 VITOLLO, Marcia Regina. Nutrição da gestação ao envelhecimento. 1° Ed. Rubio, 
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 SILVA, Sandra Chemin da Silva. MURA, Joana Darc Pereira - Tratado de 

Alimentação, Nutrição de Dietoterapia, Roca, 2007. 

 GIBNEY, Michael J. ELIA, Marinos. DOWSETT, Julie. Nutrição Clinica, 



Guanabara 

Koogan, 2007; 

 VANNUCCHI, Helio. MARCHINI, Julio Sergio. Nutrição Clinica. Guanabara 

Koogan, 2007; 

 WAITZBERG,Dan L. Nutrição oral, enteral e parenteral na pratica clinica- 3 edição 

 FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9 edição. 

Atheneu. 

 Código de ética profissional Nutricionista; 

 Outras obras que abrangem o programa proposto. 

 

CARGO 48 – ODONTÓLOGO ESF 

 Semiologia: processos de diagnóstico. 

 Estrutura dental. 

 Prevenção das Doenças Cárie e Doença Periodontal. 

 Tratamento Restaurador das Lesões de Cárie. 

 Tratamento de doença periodontal; 

 Epidemiologia dos problemas bucais. 

 Prevenção, diagnóstico e tratamento das principais doenças bucais. 

 Radiologia: Física das radiações, filmes, processamento, anatomia radiográfica e 

aspectos radiográficos dos cistos e tumores. 

 Técnicas radiográficas, interpretação radiográfica. 

 Patologia oral: aspectos gerais. 

 Cirurgias orais menores. 

 Periodontia: anatomia e fisiologia do periodonto. 

 Exame, diagnóstico e prognóstico. 

 Dentística: restaurações odontológicas estéticas e não-estéticas. 

 Plano de tratamento e condutas terapêuticas integradas. 

 Noções de oclusão e ajuste oclusal em dentística. 

 Materiais dentários. 

 Endodontia: topografia da câmara pulpar, alterações da polpa dental e do periápice. 

 Diagnóstico e Plano de Tratamento em Endodontia 

 Diagnóstico e tratamento das emergências em odontologia. 

 Anestesiologia: técnicas, soluções anestésicas (farmacologia, indicações e 

contraindicações), complicações. 

 Farmacologia: analgésicos, anti-inflamatórios , antimicrobianos. 

 Controle da ansiedade em odontologia (ansiolíticos). 

 Saúde Coletiva: promoção de saúde. 

 Flúor: uso, metabolismo, mecanismo de ação,intoxicação crônica e aguda. 

 Odontopediatria: crescimento e desenvolvimento. 

 Diagnóstico e Plano de Tratamento em Clínica Odontopediátrica. 

 Doença Periodontal na Criança. Cárie dentária na criança e no adolescente. Terapia 

Endodôntica em Decíduos. Traumatismos. Educação em saúde bucal. Métodos 

mecânicos e quimioterápicos de higiene bucal. Deontologia e Ética Odontológica. 

Saúde bucal e prevenção. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ANDRADE,  Eduardo Dias de. Terapêutica medicamentosa em Odontologia: 
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6.pdf 

 BOTAZZO, Carlos.; OLIVEIRA, Maria Aparecida de. Atenção básica no sistema 
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http://www.scielosp.org/pdf/csp/v26n1/24.pdf 
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 CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Tratado de saúde coletiva. 2. Ed. São Paulo: 

Hucitec; Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ, 2008. 

 COHEN, Stephen; HARGREAVES, Kenneth M. Caminhos da polpa. 10. ed. Rio de 

Janeiro: Mosby, Elsevier, 2011. 

 FEJERSKOV, Ole.; KIDD, Edwina.; NYVAD,  Bente; BAELUM, Vibeke. Cárie 

dentária: a doença e seu tratamento clínico. 2. Ed. São Paulo, SP: Santos, 2011. 

 GUEDES-PINTO,  Antonio Carlos; BÖNECKER, Marcelo; RODRIGUES, Célia R. 

M. D. Fundamentos de Odontologia: odontopediatria. 1. ed. São Paulo: Santos, 2009. 

 HUPP, James R.; ELLIS III, Edward; TUCKER, Myron R. Cirurgia Oral e 

Maxilofacial contemporânea. 5. ed. Rio de Janeiro: Mosby, Elsevier, 2009. 

 LINDHE, Jan; LANG, Niklaus P.; KARRING, Thorkild. Tratado de Periodontia 

Clínica e Implantologia Oral. 5. ed. Rio de Janeiro:  Guanabara koogan, 2010. 

 LEONARDO, Mario R.; LEONARDO, Renato de T.Tratamento de canais 

radiculares: avanços tecnológicos de uma endodontia minimamente invasiva e 

reparadora.  1. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2012 

 MALAMED, Stanley F. Manual de anestesia local. 6. Ed. Rio de Janeiro: Mosby, 

Elsevier,2013. 

 MONDELLI, José. Fundamentos de dentística operatória. São Paulo: Santos, 2006. 

 NEWMAN, Michael G.; TAKEI, Henry H.; KLOKKEVOLD, Perry R.; 

CARRANZA, Fermin A. Carranza Periodontia clínica. 11. ed. Rio de Janeiro:  

Saunders, Elsevier, 2012. 

 NEVILLE, Brad W. Patologia oral e maxilofacial. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2009.  

 PEREIRA, Antonio Carlos e colaboradores. Tratado de Saúde Coletiva em 

Odontologia. 1. Ed. Nova odessa, SP: Napoleão, 2009. 

 WHITE S. C.; PHAROAH M. J. Radiologia oral: fundamentos e interpretação. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Mosby, Elsevier, 2007. 

 

CARGO 49 – PEB II – CIÊNCIAS 

 Ecologia 

 – Níveis de organização 

 – A transferência da energia e da matéria dentro de um ecossistema 

 – Relações ecológicas 

 – A estrutura do planeta Terra (rochas, solo, minérios e jazidas) 

 – Ciclos biogeoquímicos 

 Sistemática 

 – Regras taxionômicas 

 Os grandes reinos 



 – Vírus 

 – Monera 

 – Protistas 

 – Fungos 

 – Vegetais 

 – Animais 

 Citologia 

 – Bioquímica celular 

 – Organelas citoplasmáticas 

 – Divisão Celular 

 – Metabolismo energético 

 Embriologia 

 – Reprodução e desenvolvimento humano 

 Genética 

 – Primeira Lei de Mendel 

 – Segunda Lei de Mendel 

 – Heranças ligadas ao sexo 

 – Heranças influenciadas pelo sexo 

 – Heranças restritas ao sexo 

 – Genética dos grupos sanguíneos 

 Física 

 – Matéria e energia 

 – Noções de grandezas físicas, formas e conservação de energia  

 – Introdução à física mecânica 

 - Introdução à física dinâmica  

 Química 

 – Noções básicas de química 

 – A estrutura do átomo 

 – Ligações químicas 

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

- WILSON, E. Diversidade da vida.  São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 

- BERKALOFF, A. et al.. Biologia e fisiologia celular. São Paulo, Edgard Blucher, 
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- CURTIS, H. Biologia. 2. ed. Guanabara. Rio de Janeiro, 1977. 

 

CARGO 50 – PEB II – EDUCAÇÃO ARTISTICA 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9.394, de 20 de dezembro de 

1996. 

 Parâmetros Curriculares Nacionais - Arte. Secretaria de Educação Fundamental  

 Arte-educação no Brasil 

 A imagem no ensino da arte 

 Inquietações e mudanças no ensino da arte 

 Socialização da arte 

 Educação ambiental e sua relação com a educação estética 

 Dramaturgia 

 Arte no século XXI 

 Avaliação no ensino da arte 

 



SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394, de 20 de 

dezembro  de 1996. 

 _______. Parâmetros Curriculares Nacionais - Arte. Secretaria de Educação 
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 FUSARI, M. F. R e FERRAZ, M. H. C. T. Arte na educação escolar. São Paulo: 

Cortez, 1992. 
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 PALLOTINI, R. Introdução à dramaturgia. São Paulo: Ática, 1989. 

 PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens, 
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 SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

 _______. Jogos teatrais na sala de aula. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

 

CARGO 51 – PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 

 Educação Física, corpo e corporeidade 

 Educação Física, conhecimento e especificidade 

 Perspectivas pedagógicas da Educação Física escolar 

 Educação Física e Cultura 

 Educação Física - entre teoria e prática 

 Temas e possibilidades na intervenção pedagógica do professor de Educação Física 

na escola 

 Perspectivas críticas no âmbito da intervenção pedagógica em Educação Física  

 Educação Física e o ensino dos esportes 

  A participação do professor de Educação Física na dinâmica escolar 

 Aspectos Legais da Educação Física escolar 
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2007. 

 CARLAN, P.; KUNZ, E.; FENSTERSEIFER, P. E. O Esporte como conteúdo da 

Educação Física Escolar: Estudo de Caso de uma prática pedagógica "inovadora". 

Movimento, Porto Alegre, v.18, n.4, p.55-75, outubro/dezembro de 2012. 

 CELANTE, A R. Educação Física e cultura corporal: uma experiência de intervenção 
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 COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São 
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dez. 1995a. 
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 SILVEIRA, G. C. F; PINTO, J. F. Educação Física na perspectiva da Cultura 
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n.3, p.137-150, maio 2001. 

 VAGO, T. M. Inicio e fim do século XX: maneiras de fazer educação física na 
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http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/banco_objetos_crv/%7B922DC580-837C-4CD5-B5D4-B49F9FEB4533%7D_educa%C3%A7%C3%A3o%20fisica.pdf


 ___________. O "esporte na escola" e o "esporte da escola": da negação radical 

para uma relação de tensão permanente - Um diálogo com Valter Bracht. 

Movimento, ano III, n.5, 1996. 

 

CARGO 52 – PEB II – GEOGRAFIA 

 Introdução ao ensino da Geografia: O Saber geográfico e a escola. A importância do 

Ensino de Geografia na atualidade e os métodos e técnicas para o ensino de geografia 

no mundo contemporâneo. A Geografia na escola básica, a contextualização do 

ensino e a importância da escala geográfica na compreensão do espaço. Conceitos 

estruturadores do conhecimento geográfico e elementos da interlocução didática 

desse conhecimento. 

 A representação cartográfica: A fundamentação teórica, conceitual e a simbologia na 

Cartografia. A fundamentação e o estudo da escala, das projeções cartográficas, da 

localização geográfica, das coordenadas geográficas e dos fusos horários. Leitura e 

interpretação de mapas e cartas. 

 O meio físico e as suas inter-relações: A dinâmica da natureza na elaboração e 

produção da paisagem: o papel do clima, da vegetação, dos recursos hídricos, dos 

solos. A tectônica de placas e a sua inter-relação na formação e elaboração do relevo 

terrestre. A estrutura geológica da terra e o tempo geológico. O meio físico no espaço 

brasileiro, formação geológica, elaboração do relevo do brasileiro, as formações 

vegetais e pedológicas, os tipos climáticos, e a importância dos recursos hídricos. As 

relações antrópica, a economia, o desenvolvimento e o Meio Ambiente: os recursos 

minerais e energéticos e suas formas de exploração e conservação e os principais 

problemas ambientais no território brasileiro. 

 As atividades humanas, suas tecnologias e as transformações espaciais: A geopolítica 

mundial: a regionalização do espaço mundial e os principais focos de tensão do 

mundo. A economia mundial e o processo de globalização: os fluxos de capitais, 

mercadorias e serviços; a indústria, os transportes, as comunicações, a sociedade de 

consumo e o meio ambiente. A produção do espaço urbano e rural: a dinâmica das 

cidades, elementos que compõem o meio urbano e sua relação com o campo, a 

agricultura, o extrativismo e a pecuária. A dinâmica da população: estrutura etária, 

crescimento, distribuição, mobilidade e indicadores socioeconômicos. A organização 

econômica, social e demográfica do Brasil. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- Ab’ SABER. A. N. Os domínios de natureza do Brasil: Potencialidades 

paisagísticas. São Paulo: Atelie Editorial, 2003. 

- ALMEIDA, Rosangela D. de; PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico: ensino e 

representação. São Paulo: Contexto, 1989. 

- AYOADE, J.O. Introdução à climatologia para os trópicos. 2a. ed. Rio de Janeiro, 

Bertrand do Brasil, 1988. 

- BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: História e Geografia. Brasília: 

Secretaria de Educação Fundamental, 2000. 

- CARLOS. A. F. A. (org). A Geografia na sala de aula. São Paulo. Contexto, 2004. 

- CAVALCANTI. C. S. Geografia e a construção do conhecimento. Campinas. São 

Paulo. Papirus, 1998. 



- CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xama, 1996. 

- CHRISTOFOLETTI. A. Geomorfologia. Edgard Blucher.1980. 

- CPRM. Serviço Geológico do Brasil. Geologia, Tectônica e Recursos Minerais do 

Brasil. CPRM. Brasília, 2003. 

- CUNHA. S. B. & GUERRA. A. J. T. (org) Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1998. 

- DUARTE. A. P. Fundamentos de Cartografia. Santa Catarina: Ed. UFSC, 1996. 

- FITZ, P. R.. Cartografia Básica. 2.ed. Canoas, RS: Centro Universitário La Salle, 

2005. 

- HOBSBAWM, Eric. A era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: 

Companhia das letras. 1995. 

- IANNI, Octavio. Teorias da Globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira 

1996. 

- JOLY, Fernand. A cartografia. Campina. Papirus, 1990. 

- LDB. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasil – Lei Darcy Ribeiro 9394/96. 

2 ed. Brasília. Câmara dos Deputados, 2001. 

- MENDONCA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas 

do Brasil. São Paulo: oficina de Textos, 2007. 

- MONTEIRO, C. A.. F. & MENDONCA, F. Clima urbano. Ed. Contexto. São Paulo, 

2003. 

- OLIVEIRA, A. U. de (Org.) et al. Para onde vai o ensino de Geografia? 7.ed. São 

Paulo: Contexto, 1998. 

- ROSS, J.L.S. (ORG) Geografia do Brasil. 4 ed. São Paulo; Editora da Universidade 

de São Paulo, 2003. 

- SANTOS, Milton Tempo, Espaço, Técnica. São Paulo, Hucitec. 1994. 

- SANTOS, Milton. Espaço & Método. São Paulo. Nobel. 1985. 

- SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização: do pensamento único à consciência 

universal. Rio de Janeiro: Editora Record, 2000. 

- TEIXEIRA, W. et al. (org). Decifrando a Terra. Oficina de texto. São Paulo. 2000. 

- VESENTINI, J. W. (org). Geografia e Ensino: Textos críticos.Campinas. São Paulo. 

Papirus, 1989. 

 

CARGO 53 – PEB II – HISTÓRIA 

 História Geral: 

- Antiguidade clássica: o mundo Greco-romano. 

- O mundo medieval 

- A modernidade européia: transição do feudalismo para o capitalismo. 

- A formação do mundo contemporâneo 

- O período entre guerras 

- A Segunda Guerra Mundial ( 1939-1945) 



- O Mundo apos a Segunda Guerra Mundial 

- O Terceiro Mundo 

 História do Brasil: 

- A ocupação inicial do território brasileiro e a questão indígena; 

- Principais características da Colonização Portuguesa no Brasil; 

- A Corte Portuguesa no Brasil 

- O Império Brasileiro; 

- A República Velha 

- A Era Vargas 

- A Republica contemporânea: do populismo ao militarismo 

- A Nova Republica. 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BORIS, Fausto. A Revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo: 

Brasiliense, 

- 1972. 

- BORIS, Fausto História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

1995. 

- CAMPOS, Flavio de, MIRANDA, Renan Garcia. A Escrita da História: Ensino 

Médio. São Paulo: Escala Educacional, 2005. 

- CARVALHO, Jose Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no 

Brasil. São Paulo companhia das Letras, 1990. 

- COTRIM, Gilberto. História Global – Brasil e Geral: Ensino Médio. Volume único. 

8 ed. São Paulo : Saraiva, 2005. 

- HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções 1789-1748. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1977. 

- HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1988. 

- HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Extremos: o breve século XX 1914-1991. São 

Paulo: 

- Companhia das Letras, 1995. 

- HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1995. 

- LE GOFF, Jacques. As raízes medievais da Europa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

- LE GOFF, Jacques. A História Nova. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

- SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos: engenhos e escravos na sociedade 

colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 



- SCHIMIDT, Mario Furley. Nova História Crítica: Ensino Médio. São Paulo: Nova 

- Geração, 2005. 

- BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9. 394 de 20 de 

dezembro de 1996. 

- BRASIL. SECRETARIA DE EDUCACAO FUNDAMENTAL. Parâmetros 

curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998, 108 p.. 

 

CARGO 54 – PEB II – INGLÊS 

 Leitura, compreensão e interpretação de textos em língua inglesa; 

 Elementos de coesão e coerência textuais; 

 Marcadores discursivos da língua inglesa; 

 Sistema verbal da língua inglesa; 

 Frases nominais na língua inglesa; 

 Prefixos e sufixos da língua inglesa; 

 Grau de adjetivos e advérbios na língua inglesa; 

 Métodos e abordagens no ensino de língua inglesa; 

 O ensino de gramática da língua inglesa; 

 O ensino de habilidades linguísticas integradas em língua inglesa; 

 Conteúdos Básicos Comuns - Língua Estrangeira / ensino fundamental e médio 

(Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais). 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BYRNE, Donn. Teaching Oral English. Essex: Longman, 1994. 

- CORACINI, M. J. (org.) O Jogo Discursivo na Aula de Leitura. Campinas: Pontes, 

1995. 

- FUCKS, M. & BONNER, M. Focus on Grammar – a high-intermediate course for 

reference and practice (vols. A and B). New York: Longman, 2000. 

- GOWER, R., PHILIPS, D. & WALTERS, S. Teaching Practice Handbook. Oxford: 

Heinemann, 1995. 

- LARSEN-FREEMAN, D. Grammar dimensions – form, meaning, and use. Boston: 

Heinle & Heinle, 2000. 

- MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Educação. CBC – Conteúdos Básicos 

Comuns – Língua estrangeira / Ensino Fundamental e Médio. Disponível em 

http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index2.aspx??id_objeto=23967 

- RICHARDS, J.; ROGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching. 2nd 

ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

- SOUZA, A. G. F.; ABSY, C. A.; COSTA, G. C. da; MELLO, L. F. de. Leitura em 

língua inglesa – uma abordagem instrumental. São Paulo: Disal Editora, 2005. 

- THORNBURY, S. How to teach Grammar. Pearson/Longman, 2000.  



 

CARGO 55 – PEB II – MATEMÁTICA 

 Sistemas de medidas de: 

- comprimento; 

- superfície; 

- capacidade; 

- massa; 

- tempo. 

 Conversão de medidas. 

 Conjuntos 

- noções básicas; 

- operações; 

- conjuntos numéricos; 

- intervalos. 

 Funções: 

- definição, domínio, contradomínio, imagem e gráfico; 

- operações; 

- função inversa 

- função afim, gráfico e inequações do 1o grau; 

- função quadrática, gráfico e inequações do 2o grau; 

 Sistemas de equações e inequações do 1o e do 2o graus. 

 Noções de Matemática financeira: 

- razão e proporção 

- regra de três simples; 

- regra de três composta; 

- porcentagem; 

- juro simples; 

- juro composto. 

 Seqüências, Progressões aritmética e geométrica. 

 Matrizes: conceitos básicos, operações, matriz inversa. 

 Determinantes. 

 Sistemas lineares, classificação, resolução de sistema por escalonamento. 

 Analise combinatória: principio fundamental da contagem, fatorial de um numero 

natural, 

arranjos, permutações, combinações, permutações com elementos repetidos. 

 Geometria métrica plana e espacial: 



- semelhança de triângulos, relações métricas no triangulo retângulo, relações 

métricas em um 

triangulo qualquer; 

- área das principais figuras planas; 

- relações métricas nos polígonos regulares; 

- posições relativas entre retas, entre reta e plano, e entre planos, projeção ortogonal; 

- Poliedros, poliedros regulares, relação de Euler; 

- Volume e área da superfície dos: prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera; 

 Trigonometria: 

- circunferência: arco, angulo central, comprimento; 

- unidades de medidas de arcos e ângulos; 

- seno, cosseno e tangente de um arco; 

- Identidades trigonométricas; 

- Soma de arcos; 

- Arco duplo e arco metade; 

- Lei dos senos e lei dos cossenos; 

- Redução ao primeiro quadrante; 

- Obtenção da primeira determinação positiva de um arco. 

 Resolução de problemas. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- GIOVANNI, Jose Ruy; BONJORNO, Jose Roberto. Matemática completa, 1a a 3a 

series do ensino médio. FTD. São Paulo 2005. 

- IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PERIGO, Roberto. 

Matemática, volume único. Atual editora. São Paulo 2002. 

- DANTE, L. R., Matemática: contexto e aplicações (3 volumes). São Paulo: Ática, 

2003. 

- DANTE, L. R., Tudo é Matemática (4 volumes). São Paulo: Ática. 

- IEZZI, G. et al. Fundamentos de Matemática Elementar (11 volumes). São Paulo: 

Atual. 2007. 

- FAVARO, S. e KMETEUK, O., Matemática Fundamental e Lógica, 1a Edição, 

Ciências Moderna, São Paulo, 2005. 

 

CARGO 56 – PEB II – PORTUGUÊS 

 Orientações legais para o ensino de língua portuguesa no ensino fundamental; 

 Interpretação e ensino de diferentes gêneros de texto; 

 Variação linguística; 

 A perspectiva dos multiletramentos; 

 Acentuação; 

 Ortografia; 



 Sinais de pontuação; 

 Estrutura das palavras; 

 Formação das palavras; 

 Classificação, flexão e emprego das classes de palavras; 

 Significação das palavras (sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos, 

denotação e conotação); 

 Análise sintática das orações e de termos da oração; 

 Sintaxe de concordância, de regência e de colocação. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola, 

2003. 

 BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Língua Portuguesa / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1998.  

 CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: 

Contexto, 2010. 

 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

 DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. e Org. R. rojo 

e G.S. Cordeiro. Campinas, Mercado de Letras, 2004. 

 MINAS GERAIS. Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais. Conteúdo 

Básico Comum (CBC) – Língua Portuguesa/ Ensino Fundamental. Disponível em: 

<http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&i

d_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-

%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp

=3366ff&cb=mge>. Acesso em 03/12/2014. 

 ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo (Orgs). Multiletramentos na escola. São Paulo: 

Parábola, 2012. 

 VIANA, Antônio Carlos (Coord.). Roteiro de Redação: lendo e argumentando. São 

Paulo: Scipione, 2008. 

 

 

CARGO 57: PEB II – QUÍMICA 

 Átomos, moléculas e íons: 

- Estrutura atômica moderna e distribuição eletrônica; 

- Orbitais atômicos; 

- Tabela periódica; 

- Energia de ionização, afinidade eletrônica e eletronegatividade. 

 Estequiometria:  

- Relações de massa nas equações químicas; 

- Reagente limitante; 

- Cálculo de rendimento. 

 Equilíbrio Químico:  

http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge


- Estado de equilíbrio; 

- Constante de equilíbrio; 

- Cálculo da constante de equilíbrio; 

- Fatores que afetam a constante de equilíbrio. 

 Cinética Química: 

- Fatores que afetam e não afetam a velocidade das reações; 

- Catálise. 

 Ácidos e Bases:  

- Ácidos e Bases de Arrhenius, Brönsted-Lowry e Lewis; 

- Íon hidrônio e a autoionização da água; 

- Ácidos e Bases Fortes e fracos; 

- Equilíbrio envolvendo ácidos e bases fracos; 

- Constante de acidez e basicidade, pH, pOH e pKw;  

- Hidrólise de sais; 

- Tampões. 

 Eletroquímica: 

- Reações de oxirredução e balanceamento; 

- Espontaneidade de reações; 

- Células voltaicas; 

- Corrosão;  

- Eletrólise. 

 Ligação Química:  

- Ligações iônicas, covalentes e suas estruturas eletrônicas; 

- Ligações covalentes doador-receptor; 

- Ressonância; 

- Polaridade de ligação; 

- Interações intermoleculares. 

 Reações de compostos orgânicos: 

- Reações de adição eletrofílica a ligações duplas e triplas; 

- Reações de substituição eletrofílica; 

- Reações de substituição nucleofílica e de eliminação em carbono saturado; 

- Reações do grupo carbonila; 

- Reações de oxidação e redução de compostos orgânicos; 

- Estereoquímica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BROWN, T.L.; LEMAY Jr., H.E.; BURSTEN, E.B.; BURDGE, J.R. Química – A 

Ciência Central, 9 ªed.; São Paulo: Pearson Education do Brasil. 2005. 



 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P. Jr. Química e Reações Químicas, v. 1 e 2, 6 ªed.; São 

Paulo: Cengage Learning, 2009. 

 ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

 BRADY, J.E.; HUMISDTRONS, G.E. Química Geral, v. 1 e 2. Rio de Janeiro, LTC, 

2005. 

 SOLOMONS, T.W.; GRAHAM-FRYHLEG, G.B. Química Orgânica, v. 1 e 2, 8ª 

ed., LTC: Rio de Janeiro, 2005. 

 BRUICE, P.Y. Química Orgânica, 4ª ed., Pearson Prentice Hall: São Paulo, 2006. 

 BARBOSA, L.C.A. Introdução a Química Orgânica. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

 

 

CARGO 58 – PEB II – REDAÇÃO 

 Orientações legais para o ensino de redação no ensino fundamental; 

 Interpretação de diferentes gêneros textuais; 

 Aspectos da correção gramatical no texto escrito; 

 Palavras e ideias-chave; 

 A estrutura do parágrafo; 

 Fatores de textualidade: coesão, coerência, intertextualidade, situacionalidade, 

informatividade, aceitabilidade, intencionalidade. 

 Critérios de avaliação do texto escrito. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola, 

2003. 

 BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Língua Portuguesa / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1998.  

 CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: 

Contexto, 2010. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 

 COSTA VAL, Maria da Graça.  Redação e textualidade.  São Paulo: Martins Fontes, 

1994. 

 DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. e Org. R. rojo 

e G.S. Cordeiro. Campinas, Mercado de Letras, 2004. 

 MINAS GERAIS. Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais. Conteúdo 

Básico Comum (CBC) – Língua Portuguesa/ Ensino Fundamental. Disponível em: 

<http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&i

d_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-

%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp

=3366ff&cb=mge>. Acesso em 03/12/2014. 

 VIANA, Antônio Carlos (Coord.). Roteiro de Redação: lendo e argumentando. São 

Paulo: Scipione, 2008. 

 

 

CARGO 59 – PEB II – RELIGIÃO 

http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.aspx?&usr=pub&id_projeto=27&id_objeto=39049&id_pai=38935&tipo=txg&n1=&n2=Proposta%20Curricular%20-%20CBC&n3=Ensino%20M%C3%A9dio&n4=Geografia&b=s&ordem=campo3&cp=3366ff&cb=mge


 Reconhecer as matrizes culturais religiosas presentes na cultura brasileira 

 Culturas e Tradições Religiosas na visão do mundo ocidental e do mundo oriental: 

história e fundamentos: 

 - Cristianismo 

 - Judaísmo 

 - Islamismo 

 - Budismo 

 Identificar as teologias, as escrituras sagradas, os ritos e ethos nas religiões 

 Analisar as mensagens dos textos sagrados nas várias religiões 

 Identificar o conjunto de crenças e doutrinas que orienta a vida do fiel nas tradições 

religiosas 

 Religião e Ciências 

- O que é religião 

       - As hierofonias 

       - Contribuição das ciências humanas para as religiões 

       - Idéia de transcendente na visão tradicional e atual 

 Identificar a contribuição das ciências humanas para o ensino religioso 

 Identificar as concepções do ensino religioso nas Leis de ensino 

 O ensino religioso e a sua fundamentação legal 

 - As visões de religião nas leis de ensino no Brasil 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ALVES, Rubem. O que é religião? São Paulo: Loyola, 2003. (Ou qualquer outra 

edição.) 

 CATÃO, Francisco. O Fenômeno Religioso. São Paulo: Letras & Letras, 1995. 

 DERRIDA, Jacques, VATTIMO, Gianni. et al. A religião. Lisboa, Relógio D'Água, 

1997. 

 ELIADE, Mircea. História das crenças e das idéias religiosas. Tomo II, vol. 1. Rio de 

Janeiro, Zahar, 1979. 

 FORUM NACIONAL PERMANENTE DO ENSINO RELIGIOSO. Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Religioso. 8 ed. São Paulo: Editora Ave-Maria, 

2006. 

 HUME, David. Diálogos sobre a religião natural. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

 JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo. Ensino Religioso: aspectos legal e 

curricular. São Paulo: Paulinas, 2007. 

 Lei de Diretrizes e Bases, 1997. 

 OLIVEIRA, Lilian Blanck de. et al. Ensino Religioso: fundamentos e métodos. São 

Paulo: Cortez, 2007. 

 PASSOS, João Décio. Ensino Religioso: construção de uma proposta. São Paulo: 

Paulinas. 2007. 

 SENA, Luzia. Ensino religioso e formação docente: ciências da religião e ensino 

religioso em diálogo. São Paulo: Paulinas, 2006. 

 Usarski, Franki. Ensino religioso e formação docente: Ciências da Religião e Ensino 

Religioso em Diálogo. São Paulo: Paulinas, 2006. 



 VIESSER, Lizete C. Um Paradigma didático para o Ensino Religioso. Rio de 

Janeiro, Vozes, 1994. 

 

CARGO 60 – PEDAGOGO I 

 Planejamento e avaliação educacional 

 O pedagogo e a função do Conselho de classe 

 Educação inclusiva no currículo escolar 

 O papel do pedagogo na relação família e escola  

 Políticas Públicas Educacionais 

 Projetos Educacionais 

 Organização curricular na escola 

 A função do pedagogo na Gestão Democrática  

 Uso da tecnologia na educação 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional    

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ALVES, Nilda, GARCIA, Regina Leite. O fazer e o pensar dos supervisores e 

orientadores educacionais. São Paulo: Loyola, 1990. 

 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9. 394 de 20 de 

dezembro de  1996. 

 DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. São Paulo: Papirus, 1997. 

 FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 33. ed. 

São Paulo:  Paz e Terra, 2006.   

 GARCIA, Regina Leite; ALVES, Nilda. O fazer e o pensar dos supervisores e 

orientadores educacionais. São Paulo: Loyola, 1986. 

 LIBÂNEO José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê?. 10.ed. São Paulo: 

Cortez, 2008.  

 LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar. 19.ed. São Paulo: 

Cortez, 2008.  

 PLACCO, Vera Maria Nigro de Souza. Formação e Prática do Educador e do 

Orientador: confrontos e questionamentos. São Paulo: Papirus, 1994. 

 NÓVOA, Antônio. (org) As organizações escolares em análise. Portugal: 

Publicações D. Quixote, 1995. 

 PIMENTA, Selma Garrido.  O Pedagogo na Escola pública. São Paulo: Loyola, 

1998. 

 VEIGA, Ilma Passos A.(org.). Projeto politico-pedagógico da escola: uma 

construção possível. 24.ed. Campinas: Papirus, 2008.  

 VASCONCELOS, Celso dos S.  Planejamento. Plano de Ensino-aprendizagem e 

Projeto Educativo. São Paulo: Libertad, 1995. 

 

 

CARGO 61 – PSICÓLOGO I 

 Ética profissional 

 Avaliação Psicológica e elaboração de documentos escritos 



 Teorias do Desenvolvimento. 

 Teorias da Personalidade  

 Aconselhamento psicológico e orientação familiar. 

 A clínica Psicanalítica: princípios básicos 

 Psicopatologia: etiologia, classificação e diagnóstico diferencial dos transtornos 

psíquicos 

 Reforma Psiquiátrica e Política Nacional de Saúde Mental. 

 Psicologia social e Processos grupais 

 A Psicopatologia do Trabalho  

 Administração, Provisão, Desenvolvimento e Planejamento de Recursos Humanos 

 Análise Institucional 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 AMARANTE, Paulo. Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no 

Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003.  

 AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, DSM-IV, Porto Alegre, Artes 

Médicas, 2003.  

 ANASTASI, A. Testagem Psicológica, 7ª ed. Porto Alegre: ArtMedSul, 2000. 

 BAREMBLITT, G.F. Compêndio de Análise Institucional e outras 

 correntes: Teoria e prática. Belo Horizonte: Instituto Félix Guattari, 2002. 

 BENJAMIN, A.- A Entrevista de Ajuda. São Paulo: Ed. Martins Fontes.1988 

 BLEGER, J. Temas de psicologia. Entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 

1995. 

 CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 8. 

ed.Sao 

 Paulo: Atlas, 2006. 

 CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução nº 007/2003, de 14 de junho 
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 CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA- Código De Ética Profissional Dos 

Psicólogos. CPF, Nov/2014. 

 CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Regulação dos serviços de saúde 

mental no Brasil.Brasília: CFP, 2013. 

 DEJOURS, Christophe. A loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho. 

São Paulo: Cortez, 2009 

 KAPLAN e SADOCK. Compêndio de Psiquiatria: Porto Alegre, Artes Médicas, 

1999. 

 LANE, S. T. M e CODO, W. (orgs). Psicologia social: o homem em movimento. São 

Paulo: Brasiliense, 1984. 

 LEI ORGÂNICA DO SUS - 8080/90 - Dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes, e da outras providencias. 

 LEI 8.142/90 - Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 

financeiros na área da saúde e de outras providencias. 

 MAILHIOT, Gerald Bernard. Dinâmica e Gênese dos Grupos. 8 ed. Sao Paulo: 
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 RAPPAPORT, C. Psicologia do Desenvolvimento. Vol. I (Teorias do 

Desenvolvimento: Conceitos Fundamentais), São Paulo: Epu.2007. 



 

CARGO 62 – TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 Conhecimentos básicos para o exercício da profissão 

 Diferentes abordagens, referências teóricas e suas aplicações 

 Papel do Terapeuta Ocupacional; 

 Correlação teórico/prática em Terapia Ocupacional 

 Perspectiva social do trabalho, na visão da Terapia Ocupacional 

 Reabilitação física e neurológica: AVC, doenças degenerativas, terapia de mão, 

órteses, 

 Hemiplegia; hemiparesia; traumatismo craniano. 

 Saúde mental: mediação, utilização das atividades como recurso no processo da 

 Estabilização de Doenças mentais; 

 Terapia Ocupacional como processo de psicoterapia;  

 Mecanismo de cura da Terapia Ocupacional; 

 Análise crítica da evolução da história psiquiátrica  

 Contribuição da Terapia Ocupacional neste processo de transformação. 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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